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Segunda fase já arrancou

Requalificação da feira

Sábados, domingos e feriados

Rua 2 sem trânsito

Com a rua 2 fechada ao trânsito, os automobilistas procuraram alternativa,
encontrando-a no domingo à tarde a sul da rua 33, no espaço deixado liberto

pelo enterramento da linha-férrea, aparcando em cima do túnel onde, segundo
especialistas, não é possível fazê-lo uma vez que a circulação automóvel pode

colocar em risco o isolamento do mesmo túnel

Na próxima segunda-feira, os vendedores de
fruta da feira semanal já devem ficar instalados
na parte requalificada da feira, entre as ruas 31

e 29, uma vez que  a intervenção respeitante à
segunda fase da requalificação, já se iniciou com
o corte de algumas árvores a sul da Rua 31.

Esta segunda fase compreende o espaço
entre as ruas 31 e 33 e continua a ser da
responsabilidade dos serviços camarários, já
que a contratualização de serviços externos só
deverá ser efectuada para a restante área da
feira, dado o montante da obra.

Entretanto, já é visível na área requalificada,
as mudanças que se preconizam para este local,
que tem agora um aspecto mais organizado,
tendo desaparecido os passeios, mas manten-
do-se as árvores, que foram reposta embora
ainda tenham um aspecto frágil.

Ao centro é visível um percurso que
deverá ter continuidade visando a sua uti-
l i z ação  fo ra  dos  d ias  de  fe i r a  po r
espinhenses que queiram utilizar aquele
espaço verde no centro da cidade para
lazer e as saudáveis caminhadas tão na
voga.

Quem não poderá utilizar o espaço são
os automobilistas como se comprova pelos
pinos em pedra que rodeiam o local.

Sandra Soares

No passado fim-de-semana a Rua 2 es-
teve pela primeira vez encerrada ao trânsi-
to no âmbito da medida levada a cabo pela
Câmara Municipal de Espinho para melhoria
da qualidade do ar naquela zona.

A Rua 2 será encerrada ao trânsito
automóvel durante os meses de Julho e de
Agosto, aos sábados, domingos e feriados,

podendo apenas circular veículos munici-
pais ou veículos para a realização de cargas
e descargas dos estabelecimentos de res-
tauração no período compreendido entre
as 0 horas e as 11 horas.

Sábado, com a aplicação da medida no
terreno ouviram-se algumas vozes exalta-
das contra esta medida, mas também mui-

tos defensores da mesma, uma ideia que é,
aliás, repetida, há já alguns anos.

A grande queixa dos automobilistas
passa essencialmente pela falta de alterna-
tivas para estacionamento, em especial para
os utentes da praia habituados a estacio-
nar mesmo em frente ao areal.

Esta decisão camarária vem na sequên-

cia de um protocolo celebrado entre a
autarquia espinhense e a Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do
Norte (CCDRN) referente ao Programa de
Execução da Região Norte no âmbito do
Plano de Melhoria do Ar para a Região
Norte.

Fotos JORGE CUNHA
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Mal… mal… mal…
“Neste serviço existe livro de reclama-

ções… e de satisfação!” assim se pode ler
numa das salas da consulta externa do Hospi-
tal de São Sebastião, em Santa Maria da Feira.

Nem de propósito!
Lembro-me de um recente episódio ocor-

rido num outro hospital, com um familiar muito

próximo, cujo atendimento foi verdadeiramente
excepcional: carinhoso, afável, profissional,
empenhado, solidário, sentido, digno, huma-
nizado… e todo um sem número de adjectivos
que aqui poderia empregar.

É verdade que os profissionais de saúde
estão lá para isso mesmo, isto é, para cuidar do
utente de forma condigna, interessada e
diligenciada. Porém, naquele caso em concreto,
superaram largamente as minhas comuns e
rotineiras expectativas.

Procurei então o tal “livro de satisfação”, que
não havia, e logo cuidei de obter os contactos
para me dirigir à Administração a fim de expres-
sar o meu reconhecimento. Fi-lo por e-mail.

Esta história permite-me, extrapolando, evo-
car igualmente o que se vai passando entre nós.

Há quem semanalmente utilize a página
dum jornal para criticar e denunciar o que, em
seu entender, está mal em Espinho. Há quem o
faça sistematicamente, sustentadamente, apoi-

ado até em imagens que factualmente denunci-
am as situações menos próprias e põem a nu as
anomalias e debilidades da nossa terra. Está no
seu direito!

O trabalho é, por certo, meritório, meticulo-
so, aplicado, cheio de boas intenções, direi
mesmo, profissional. Mas, pergunto eu, não
seria possível surpreender-nos uma vez por
outra com algo de bom e positivo? Será que em
Espinho está tudo mal e não se aproveita nada?

As pessoas que vão fazendo alguma coisa
em Espinho, e por Espinho, podem ter errado
aqui e ali mas certamente não o fizeram por
mal, nem fizeram tudo mal! Um reconheci-
mento, de quando em vez, seria um estímulo
para quem faz, ainda que nem sempre bem…
mas faz!

Devo confessar que se acreditasse que
em Espinho estava tudo mal… mal… mal…
então punha-me a bulir daqui para fora,
emigrava!

Quanta saudade

O Zé deixou-nos no passado domingo!
Pelo quarto do hospital passaram médicos

e pessoal de enfermagem para uma derradeira
e sentida despedida, muitos deles com lágri-
mas nos olhos. O Zé era assim! Cativava pela
sua generosidade, simpatia, bondade, simpli-
cidade!

Nunca se lhe ouvia uma palavra de rancor,
de ressentimento ou de frustração. Tão pouco
nestes últimos três anos de luta: nem uma
palavra de lamento, de desespero, de sofri-
mento.

Retinha da vida o seu lado positivo. Tudo
estava bem para ele… tudo estava bem com
ele! Poucos, muito poucos, terão o privilégio
de passar por esta vida marcados assim pela
bonomia!

Partiu em paz… como sempre esteve entre
nós!

Fotos SS
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Alterações ao trânsito e…

Nova
avenida
junto

ao túnel
do comboio

Conforme já tínhamos noticiado na nos-
sa anterior edição, está já a nascer, a norte
da área libertada pela antiga linha-férrea,
uma avenida que irá fazer a ligação com o
espaço libertado pelo antigo pontão (via-
duto superior), junto ao Rio Largo e à Rua
do Parque de Campismo.

As terraplanagens chegaram, esta sema-
na, à Rua 15, deixando a ideia da dimensão
desta artéria da cidade que irá proporcionar
o escoamento do tráfego da beira-mar.

Esta é uma das alterações que irão ser
implementadas, em breve, na circulação
automóvel, a juntar a outras que já anun-
ciamos oportunamente.

Efectivamente, a Rua 2 esteve encerrada
ao trânsito no último fim-de-semana, cum-
prindo-se, assim, uma determinação do exe-
cutivo camarário. Porém, os peões, na maio-
ria, ainda não conhecedores desta medida,
acabaram por não usufruir do espaço que
deixou de ser ocupado pelos automóveis. Os
passeios continuaram cheios de transeuntes,
que acabaram por preferir observar o mar e
a praia enquanto se passeavam.

Na Rua 23, deixará de ser permitido o
estacionamento do lado esquerdo, regres-
sando-se, assim, às origens da requalificação
urbana, tornando-se aquele espaço como
uma ciclovia. Aliás, não seria justo que de um
lado (direito) o estacionamento fosse pago,
com a obrigatoriedade da colocação dos ta-

lões no interior dos automóveis e que do
outro lado (esquerdo) se pudesse estacionar
sem quaisquer custos! Situação, aliás, igual à
da Rua 8!

Entretanto, sob proposta da Polícia de
Segurança Pública (ao que apuramos), foi
ampliado o estacionamento gratuito na zona
da baixa, na Avenida 8 e na Rua 6, junto ao
Hotel Praiagolfe. Trata-se de uma medida
que visa permitir o estacionamento aos
veraneantes.

Assim, pode-se estacionar, agora, em
cima do passeio da Avenida 8 (tal como já
era permitido desde as obras de enter-
ramento da linha-férrea) e do lado esquer-
do, encostado ao muro do túnel do com-
boio, entre as ruas 9 e 15, fazendo-se a
circulação de automóveis (ligeiros) no sen-
tido de norte para sul. O trânsito para as
praias a norte apenas é permitido a veícu-
los ligeiros e pela Rua 6, junto à Piscina
Solário Atlântico, sendo o estacionamento
consentido ao lado esquerdo dessa rua.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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A promessa do candidato da CDU à presidência da Câmara Municipal de Espinho,
Fausto Neves

“Trabalho,
honestidade

e
competência”

Colocar a Coligação

Democrática Unitária (CDU)

no Executivo camarário,

usando, sempre, a “velha

divisa da CDU (trabalho,

honestidade e competência)”,

são os objectivos imediatos

do candidato à presidência

da Câmara Municipal

de Espinho, Fausto Neves.

No entanto, o candidato

dos comunistas não afasta

a possibilidade de uma

vitória eleitoral, para a qual

está preparado, juntamente

com os seus camaradas.

Manuel Proença

– Esta já é a segunda vez que se
candidata à presidência da Câmara Muni-
cipal de Espinho. Porque razão a CDU o
voltou a escolher e não optou por um outro
candidato?

– Esta é uma decisão de um colectivo que
analisou várias possibilidades. A escolha recaiu
sobre mim. Há critérios gerais do PCP e outros
dos independentes.

– Quais são os seus objectivos pesso-
ais e os da força política que representa?

– Os meus objectivos e os da CDU são os
mesmos – regressar ao Executivo da Câmara
Municipal de Espinho. Estamos muito espe-
rançados, quer com os resultados da CDU a nível
nacional para as eleições europeias, quer com a
dinâmica que se está a criar em Espinho e outros
factores, nomeadamente, o cansaço da actual
equipa camarária e a necessidade de a CDU
entrar para um executivo camarário para denún-
cia, controlo e fiscalização da actuação do mes-
mo. Pretendemos, também, aumentar a presen-
ça em todos os órgãos autárquicos do concelho.

– Está confiante para o combate eleito-
ral, perante um Partido Socialista aparen-
temente debilitado pelos resultados das
eleições para o Parlamento Europeu?

– O grande problema do Partido Socialista é
a política de direita que tem seguido. O PS
ganhou as eleições com base em promessas e
em esperanças de maior atenção aos problemas
sociais. Na prática isto acabou por ser uma
fraude de uma política de direita mais mal feita
do que a da própria direita!

Em Espinho, a dinâmica do PS é muito
parecida. Há uma certa arrogância de poder do
presidente José Mota, uma política de espectá-
culo, de grandes manchetes, grandes obras e
grandes fotografias. Espinho está a perder ter-
reno de uma maneira desastrosa. Basta-nos ir a
Vila Nova de Gaia, a Santa Maria da Feira ou a
Ovar, concelhos com muito menos possibilida-
des do que Espinho para verificar que nos
passaram à frente, pois têm animação e, sob o
ponto de vista económico estão muito melhor. O
desemprego em Espinho é uma realidade muito
preocupante.

Quem vai à baixa de Espinho, quem visita as
suas ruas centrais, quem viu a reabilitação
urbana (completamente falhada), vê que o con-
celho perdeu pontos nos últimos 10 ou 20 anos!

– Mas o presidente da Câmara afirmou,
recentemente, que Espinho tem muito mais
obras do que qualquer outro concelho,
tendo em conta a sua dimensão, quer a
sua área geográfica, quer o número de

habitantes!...
– Nós na Assembleia Municipal temos tido,

sempre, uma postura muito séria. Por isso, não
embandeiramos em demagogias. A análise do
Multimeios que fizemos e que no princípio discu-
timos imenso, acabou por nos surpreender no
Planetário. Todas as análises, sérias e honestas
que tínhamos feito, apontavam para que o
Planetário com a proximidade do Planetário do
Porto, fosse um fracasso, o que, realmente, não
veio a acontecer porque a vertente pedagógica
tem funcionado bem. No entanto, a sala de
cinema foi um desastre previsto. A sua
multifuncionalidade era um oásis e a parte do
cinema de grande dimensão enterrou a sala num
funcionamento que, do ponto de vista realista e
económico é complicado.

A Nave Polivalente é um equipamento inte-
ressante. Espinho tem uma tradição desportiva
grande, mas mais uma vez construiu-se uma
coisa sem que houvesse um estudo prévio.
Ainda hoje não há um estudo económico e de
gestão daquele espaço. Anda-se com o carro à
frente dos bois!

O funcionamento do FACE, recentemente
inaugurado, constitui uma incógnita. Há uma
quantidade de situações pouco claras que ainda
não percebemos. Como se vai gerir aquele
espaço e o que vai trazer de mais-valias aos
espinhenses?! Indiscutivelmente trata-se de uma
obra de interesse e de valor.

Criam-se espaços e há falhas absolutamente
desastrosas como, por exemplo, no auditório do
Multimeios e do FACE, a falta de bastidores. Não
era uma questão de se gastar mais dinheiro, mas
sim de se estudar as situações. Faz-se primeiro
e depois é que se vê como se vai gerir e aguentar
o equipamento!

Temo que a Biblioteca vá sofrer com isto.
Não entendo qual a aversão a se consultarem
pessoas ligadas ao teatro e à dança!...

– E visão de futuro tem, perante isto?
– É uma visão de muito trabalho. Espinho

tem umas finanças numa situação muito compli-
cada e, por isso, essa situação tem de levar a que

se ponderem todos os investimentos da Câma-
ra, uma vez que se trata de uma instituição séria
e que todos os seus compromissos têm de ser
cumpridos. Tem de se estudar muito bem aquilo
que se quer para Espinho.

Quando se falou do centenário da freguesia
e do concelho, nós propusemos em Assembleia
Municipal que se fizesse uma espécie de con-
gresso sobre Espinho entre espinhenses e espe-
cialistas de vários sectores da gestão autárquica.
Era importante estudar-se o passado, analisar-
se o presente e perspectivar-se o futuro em
termos macroeconómicos e sociológicos.

No início do século XX, Espinho foi procurada
porque se tratava de uma praia com temperatu-
ra amena. Na altura as pessoas vinham para a
orla marítima para apanhar ar fresco. Nos anos
sessenta já toda a gente queria apanhar sol e
tostar a pele e, por isso, começou a procurar-se
o Algarve e Espinho, a pouco e pouco, começou
a esvaziar-se, tornando-se centro de uma popu-
lação autóctone e com algumas limitações eco-
nómicas. Com as alterações climatéricas é de
pensar que Espinho possa vir a ter, outra vez,
uma grande procura da sua praia!

Estamos sempre a pensar naquilo que pode-
mos fazer em quatro anos e nos votos. Penso
que Espinho merecia um outro tipo de entrega
à coisa pública, neste caso, local, com pensa-
mento no turismo e nos serviços. A parte econó-
mica de Espinho está ligada aos serviços.

Não se percebe porque é que a Câmara,
durante tanto tempo, bateu o pé à entrada das
grandes superfícies comerciais e agora vai por
duas ao mesmo tempo, uma delas numa zona
em que estava a tentar tirar o trânsito – na zona
do actual estádio do Sporting Clube de Espinho!

Há coisas que não se entendem e que
demonstram um zig-zag muito perigoso na es-
colha dos destinos que Espinho deveria ter,
desde logo, de uma maneira mais sólida e mais
pensada.

– Qual a aposta da CDU num panorama
de vitória eleitoral?

– A CDU está preparada, do ponto de vista
matemático, para receber zero votos ou todos
os votos. Do ponto de vista político a CDU está
preparada ter uma presença na Câmara, para
poder ganhar a Câmara e para ficar de fora da
Câmara. Estamos dependentes da vontade das
pessoas e estamos preparados para assumir
todas as responsabilidades.

A nossa grande aposta, em primeiro lugar,
passa por um conhecimento profundo da histó-
ria de Espinho – qual a sua génese, como se
desenvolveu e porque está a perder desenvolvi-
mento.

Há dois vectores importantes: o desporto e
a juventude. Ligado a estes está o factor ecoló-
gico que tem sido um desastre cá em Espinho.
A criação de uma rede verde que pudesse ligar
a lagoa de Paramos, os moinhos de água, a
reconstrução de edifícios que estão a ser com-
pletamente arrasados e tipicamente balneares,
o edifício agrícola rico e o edifício brasileiro. Nas
linhas mais económicas teríamos de ver a parte
turística e a de serviços.

Achamos que se deve manter algum espaço
industrial, uma vez que a conjuntura actual não
irá durar para sempre. Poderá haver interesse,
durante a retoma, na nossa indústria.

Espinho é uma cidade dormitório para muita
gente. Tem de haver uma grande atenção às
pessoas que todos os dias saem para trabalhar
quer para o Porto, quer para Aveiro. A falta de
uma central de camionagem é aberrante e não
se entende. Estava dependente do enterramento
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O perfil do candidato
da CDU

Fausto Neves é natural de Espinho, tem 52
anos, é músico e professor.

Ensina na Universidade de Aveiro, na Escola
Profissional de Música de Espinho e dirige o Coro
“Amigos da Academia”.

Exerceu cargos de gestão como programa-
dor da Porto 2001/Casa da Música e responsável
pelo seu Serviço Educativo, membro da direcção
da Rede Europeia dos Serviços Educativos em
Ópera (sedeada em Bruxelas), Director da Esco-
la Superior de Música e das Artes do Espectáculo
do Instituto Politécnico do Porto, membro da

direcção da Academia de Música e da Escola
Profissional de Música de Espinho, sendo funda-
dor desta última.

Foi activista/fundador da Cooperativa Nas-
cente e do semanário “Maré Viva”, e director
musical do Coro Popular de Espinho. Colabora-
dor de todos os órgãos da imprensa local e da
Rádio Globo Azul. Praticou voleibol na Associa-
ção Académica de Espinho, participando tam-
bém na sua Secção Cultural.

Foi membro da Assembleia Municipal de
Espinho durante dois mandatos e integrou por
duas vezes a lista CDU pelo Círculo Eleitoral de
Aveiro à Assembleia da República.

Fausto Neves é membro da Comissão
Concelhia de Espinho e da Direcção da Organi-
zação Regional de Aveiro do Partido Comunista
Português.

da linha do comboio, mas continua sem se fazer!
As zonas de peões e a de acesso a tráfego a

Espinho têm de ser revistas. Há dois erros:
transformar a Rua 19 num dos eixos de acesso
a Espinho e a construção da Avenida 32, que foi
projectada nos anos 70 e que demorou mais de
20 anos a ser construída. Actualmente, esta
avenida nunca é um periférico, uma vez que está
dentro da zona urbana de Espinho. É um luxo
que não vem resolver o problema das acessibi-
lidades.

– Acredita que o candidato do Partido
Socialista será José Mota, que há 16 anos
se mantém no poder! Quais serão os seus
argumentos para o combater?

– Nós não combatemos o José Mota, pessoa
com a qual eu tenho muito boas relações pesso-
ais. Combatemos o tipo de política que, objecti-
vamente, achamos que Espinho teve neste gran-
de número de mandatos do Partido Socialista.
Por isso, o nosso balanço é negativo.

Há despesismo, a preocupação com uma
imagem, com o trabalho do dia-a-dia. Quem se
preocupa com o trabalho da Câmara já caiu
numa rotina e, por isso, há falta de inovação, de
ideias novas, de tentar, a cada momento, ana-
lisar a realidade espinhense. Há uma rotina na
Câmara, sem qualquer espécie de politiquice ou
de partidarismo.

– O enterramento da linha-férrea está
ou não está bem feito?

– A obra parece-me muito bem feita, que é
prática e que funciona. Estamos à espera da
parte da superfície, pois é essa que irá dizer mais
aos espinhenses. Nós tivemos a nossa crítica,
durante o tempo todo e somos insuspeitos
porque fomos os primeiros a propor o
enterramento da linha, juntamente com o PSD.
Mas foi uma obra inacabada e, de certa maneira,
limitada, pois nós achávamos que esta deveria
ter ido até ao fim, ou seja, deveria ser do rio
Largo até Paramos, portanto, em toda a zona
urbana. Entendemos que o enterramento da
linha criou uma situação muito complicada no
Bairro Piscatório, em Silvalde. Toda a avenida
marginal foi cortada e, ainda por cima, fazem o
FACE naquela zona onde está prevista uma
grande superfície. Achamos que a população de
Silvalde foi muito prejudicada e sacrificada.

– O que pensa da habitação social em
Espinho?

– Penso que a habitação social em Espinho
nunca será suficiente, mas em meu entender
não está mal. No entanto, a maneira como está
a ser feita, quanto a nós, é um desastre.

Quando se decidiu construir o Bairro da
Ponte de Anta, isso foi uma festa. No entanto, o
grande modelo de bairro social, actualmente,
está posto de parte. Nos bairros sociais tem
havido um apoio muito interessante, mas isso
acaba por ser insuficiente, já que é muito com-
plicado ali estarem pessoas desenraizadas.

Quando no mandato anterior veio à
Assembleia Municipal uma proposta para a con-
tinuação da construção do Bairro da Ponte de
Anta, nós (CDU) votamos contra, com uma
declaração de voto. Achamos que o modelo de
grande bairro social está esgotado. Felizmente
que em espinho não temos os problemas que
estão a aparecer na região da grande Lisboa!

Entendemos que deve existir um outro tipo
de inserção social habitacional mais diversifica-
do e mais espalhado na rede urbana. Numa
situação de crise como a que actualmente vive-
mos surgem situações muito complicadas!

Porém, é nossa opinião que tudo o que possa
ser feito neste sentido é bem-vindo.

– Que ideia tem da requalificação urba-
na que foi feita na zona central de Espi-
nho?

– Está à vista de todos! À boa maneira desta
Câmara socialista, não se tomaram decisões

a Câmara, era respeito. Uma Câmara Munici-
pal não pode auxiliar em troca de qualquer
coisa! O erário autárquico é dinheiro de todos
nós. Uma Câmara não pode ceder pedindo
contrapartidas, muitas vezes muito pouco
claras. A Câmara o Partido Socialista criou
uma teia de favores e de interesses, quer em
relação às freguesias, quer em relação às
entidades, que, quanto a nós, desprestigia
Espinho e o poder autárquico. O erário públi-
co deve ser distribuído pelas freguesias e
pelas entidades que recebem o apoio da
Câmara, de uma maneira clara e transpa-
rente.

Eu asseguraria na Câmara o máximo de
respeito pelas pessoas, freguesias e pelas
entidades.

– O que poderá dizer acerca do Plano
Director Municipal (PDM)?

– O PDM está agora a gerar uma polémica,
o que é estranho, uma vez que já foi discutido
em muitos sítios. Nós desconfiamos, tam-
bém, dessas polémicas de última hora!

De uma maneira geral e em relação aos
seus grandes princípios técnicos estamos de
acordo. Sabemos que as freguesias queriam
outra espécie de PDM e, por isso, penso que
poderia haver alguns ajustamentos.

Há, no entanto, questões de pormenor e
aí a CDU é inflexível. Para nós está sempre em
primeiro lugar o interesse público e o colecti-
vo, acima do interesse privado e individual. O
que não quer dizer que o interesse privado e
individual não possa ser coincidente com o
interesse público! O PDM deve ser para o
interesse de todos.

– Acredita no projecto do Sporting
Clube de Espinho – do seu novo estádio
e novo pavilhão?

– Tenho algumas dúvidas. Não sou eu
apenas a tê-las! O que tenho a certeza é de
que este processo não deveria ter sido tão
complicado e tão estranho. O arrastamento
pelo tempo criou algumas situações de injus-
tiça. Em relação à transferência do estádio
temos muitas dúvidas, mas cabe ao Sporting
Clube de Espinho como grande instituição
desportiva e como a mais antiga do concelho,
decidir o seu caminho e tomar as suas deci-
sões. Temo que a alienação de bens tenha
sido feita à pressa e que haja um hiato
imediato entre o que não se tem e o que se irá
ter. O Sporting de Espinho perdeu um está-
dio, com algumas limitações e ainda não
ganhou o que deveria ganhar. Há um proble-
ma financeiro e que só diz respeito ao Sporting
Clube de Espinho.

Do ponto de vista autárquico temos mui-
tas críticas. Por muito que a Câmara Munici-
pal esteja a colaborar com aquele clube e que
nós até poderíamos concordar, entendemos
que o Sporting Clube de Espinho não deveria
ser tratado da maneira que está a ser tratado.
Não podemos continuar com esta política
provinciana de tratar dos assuntos por debai-
xo da mesa! Acho que não há uma esmaga-
dora maioria de espinhenses que diga que o
Sporting de Espinho não deverá ser ajudado!
Porque não se fazem as coisas com transpa-
rência?!

– O que se propõe fazer e quais serão
os seus compromissos eleitorais?

– Apesar de tudo, continua a ser a velha
divisa da CDU: trabalho, honestidade e com-
petência. Falo pela equipa, de luxo, que irei
ter para a Câmara, onde se juntam várias
gerações, pessoas de várias origens técnico/
profissionais, com a vontade de, olhos nos
olhos, ouvir e auscultar, regularmente, a
vontade das populações. O poder autárquico
tem de ir junto das pessoas.

É este o compromisso que queremos –
com as populações de Espinho, com o historial
deste concelho e o Espinho de progresso.

claras. A nível de materiais houve problemas
técnicos complicados. A parte da reabilitação
parece-me feia. A decisão de não se tocar na Rua
19, uma vez que tinha sido reabilitada há pouco
tempo, também não me pareceu acertada. Esta
está a precisar de um jeitinho. Era a nossa sala
de visitas e hoje quem lá passeia à noite depara
com um ambiente triste.

O próximo Executivo terá de rever a reabili-
tação urbana.

Espinho é uma mulher de César séria, mas
também tem de o mostrar.

– A colocação de parcómetros foi boa
ideia?

– Nós não somos nem contra nem a favor
dos parcómetros. No entanto, pensamos que as
coisas tinham de ser muito claras pois sabemos
porque razão foram colocados. Se há um argu-
mento e que é o de complicar a vida aos
automobilistas para que não venham para o
centro da cidade, nós até podemos aceitar. Mas
como se compatibiliza isso com a construção de
um estacionamento subterrâneo no centro da
cidade?! A própria reabilitação urbana deixou
que os automóveis viessem para o centro! Não
se criaram novas zonas para peões. A zona
abaixo da linha-férrea está cheia de contradi-
ções. O pontão foi destruído. A Rua 15 passou a
ter um grande fluxo de trânsito e como irão sair

os carros da zona da beira-mar?! No meio disto
tudo vêm os parcómetros!...

Ainda há comerciantes que pensam que
quantos mais carros à porta melhor! Quanto a
nós é errado.

São estas contradições, típicas do Partido
Socialista que não são resolvidas!

O mais grave é que começam a aparecer
uma quantidade grande de investimentos,
avultadíssimos, que não dão sequência a nada
disto, criando-se um imbróglio que não vai dar a
nada!

Os parcómetros são caros, por um lado e,
por outro, entregamos a exploração do estacio-
namento a uma empresa que não gastou um
cêntimo em Espinho na construção de um par-
que de estacionamento subterrâneo e que o irá
explorar. Parece-nos um negócio difícil de expli-
car e que não está inserido numa política de zona
de tráfego rodoviário e de peões.

Deveríamos parar, pôr tudo no zero e ver o
que poderíamos fazer, quer a nível de investi-
mentos, quer de negociações.

– O que falta e que um mandato gover-
nado por si e pelo seu partido poderia dar
às freguesias do concelho (Anta, Guetim,
Paramos e Silvalde)?

– O que a CDU poderia oferecer, quer às
freguesias quer às entidades que trabalham com

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
www.drnelsondeoliveira.com
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Em périplo da JS nacional

Duarte Cordeiro agradado
com o exemplo de Espinho

OPINIÃO
CRÓNICAS
DO IMPREVISTO
Napoleão Guerra

Poesia
e realidade

“Cultivo una rosa blanca
En Julio como en Enero
Para un amigo sincero
Que me da su mano franca

Y para aquel que me arranca
El corazón com que vivo
Ni cardos ni ortigas cultivo
Cultivo una rosa blanca”

José Marti (poeta cubano)

Aquele indivíduo é um poeta, um
lírico, ouve-se dizer frequentemente,
quase sempre em tom pejorativo. Como
se ser poeta, lírico ou não, seja grave
defeito ou sinónimo de irresponsabilidade
e falta de noção da realidade.

Quem assim fala, com ligeireza, re-
vela uma confrangedora falta de sensibi-
lidade, de cultura e de conhecimento do
mundo e das suas realidades.

Ninguém, melhor do que os poetas
conhece as realidades do mundo e da
vida. Ninguém melhor do que eles as
transpõe para o papel e as transporta
para a posteridade.

E fazem-no com alma, mas também
com profundo realismo.

Cantou Camões em versos imortais,
a heróica gesta lus i tana. Os seus
Lusíadas, relatam a parte mais brilhante
da história de Portugal. Ao lê-los, agora,
longe do tempo em que o fazíamos por
obrigação, no liceu, com divisão de ora-
ções e outras análises, é como se vivês-
semos a aventura das Índias nas naus do
Gama, arrostando com os perigos dos
mares e das gentes hostis das terras
tocadas. Até o Adamastor nos parece
real, da forma como Fernando Pessoa,
outro imortal poeta, nessa obra prima da
Mensagem, no capítulo Mar Português,
em que aquele medonho monstro de
Camões é o Mostrengo que está no fim
do mundo. Ambos simbolizam a fúria
terrível do mar que os portugueses tan-
tas vezes ultrapassaram, com riscos
imensos “em perigos e guerras esforça-
dos”. E isto leva-nos de novo a Pessoa e
ao admirável poema da mesma Mensa-
gem e do mesmo Mar Português, em que
genialmente resume em versos tão be-
los, as mortes, os sacrifícios e os sofri-
mentos do povo lusíada nesses mares
imensos de azar e felicidade: “Ó mar
salgado, quanto do teu sal são lágrimas
de Portugal!... Que é isto se não pura
realidade, transformada na mais bela
poesia, pelo génio de um maiores poetas
do mundo!

E não foi pouco importante, antes
pelo contrário, a actividade dos poetas
portugueses na denúncia da ditadura
que durante cerca de 50 anos oprimiu o
povo português. Seja-me permitido plas-
mar aqui um excerto de Panorama, de
Miguel Torga (que enorme, que maravi-
lhoso poeta!): É de agora ou de sempre
esta paisagem:

“– Sem palavras – Sem gritos, – Sem

o eco sequer de uma praga incontida? –
Ah! Portugal calado! – Ah! povo amorda-
çado  –  Po r  não  se i  que  mordaça
consentida!2

Também José Carlos Ary dos Santos
foi revolucionário e com grande talento e
subtileza criticou e caricaturou em tantos
versos, o regime opressor do Estado Novo.

Somos um país de poetas, felizmente.
Até Saramago, insigne escritor, Nobel da
literatura, é poeta e inevitavelmente dos
bons. E entre tantos poetas populares,
avulta António Aleixo:

“Sei que pareço um ladrão – Mas há
tantos que eu conheço – Que sem parecer
o que são – São aquilo que eu pareço.
Quanta verdade encerra esta singela qua-
dra, completamente adequada aos tem-
pos correntes.”

São sonhadores os poetas. Sim, são
sonhadores e correm incessantemente
atrás da utopia. Mas o que seria a vida
sem sonhos. Escreveu Gedeão na Pedra
Filosofal: “Sempre que um homem sonha,
o mundo pula e avança…”. Era utopia o
homem chegar à lua. E no entanto chegou
lá. Naturalmente porque o homem nunca
abandonou esse sonho utópico e trans-
formou-o em realidade.

A poesia torna o mundo muito mais
belo. É lindo vê-lo através dos olhos dos
poetas, vertido em cores, em vidas, em
dor ou  felicidade.

E quem pode não gostar de Vinícius de
Morais, Carlos Drummond de Andrade,
Manuel Bandeira, Sophia de Mello Breyner,
António Nobre, Antero de Quental, Teixeira
de Pascoaes, Alexandre O’Neill, Guerra
Junqueiro, Cecília Meireles e muitos, mui-
tíssimos outros que passando ao papel
estados de alma e observação atenta,
fazem a Terra mais bela, tornam-na mais
suportável.

Seria realmente muito mais feia, insu-
portável mesmo a Terra. Porque ninguém
cantaria as suas belezas nem como é belo
viver. Acordar com o sol a despontar ou a
vê-lo pôr-se no longe do horizonte ou
com a chuva a bater nas janelas. Ouvir
enternecido o canto das aves, espraiar o
olhar sobre um campo de flores na prima-
vera. E tantas, tantas outras coisas que
nos fazem muitas vezes esquecer as coi-
sas feias da vida. E isto é poesia. É com
certeza. Mas existe.

“O poeta é um fingidor – Finge tão
completamente – Que chega a fingir que
é dor – A dor que deveras sente.” Quanta
beleza, quanta profundidade e significa-
do nestes versos de Pessoa.

E ainda uma verdade insofismável que
Florbela Espanca escreveu num poema
incontornável: “Ser poeta é ser mais alto,
é ser maior – Do que os homens!...”

Não resisto a transcrever o poema “Os
Amigos”, de Camilo Castelo Branco, que
traduz, infeliz, mas fielmente a realidade
quotidiana da vida:

“Amigos cento e dez, e talvez mais,
Eu já contei. Vaidades que eu sentia!
Supus que sobre a terra não havia
Mais ditoso mortal entre os mortais.

Amigos cento e dez, tão serviçais,
Tão zelosos das leis da cortesia,
Que eu, já farto de os ver, me escapulia
Ás suas curvaturas vertebrais.

Um dia adoeci profundamente.
Ceguei. Dos cento e dez houve um somente
Que não desfez os laços quase rotos.

- Que vamos nós (diziam) lá fazer?
Se ele está cego, não nos pode ver…
Que cento e nove impávidos marotos!”

Fotos VÍTOR LANCHA

Com Duarte Cordeiro,

a JS nacional marcou

presença em Espinho,

na segunda-feira, no âmbito

da iniciativa “semanas

federativas”, com visitas

aos distritos e, particularmente,

aos concelhos cujas câmaras

são socialistas.

Assim, o presidente da JS nacional (acom-
panhado por Pedro Vaz, presidente da JS
distrital, e por militantes da JS espinhense)
inteirou-se junto de José Mota das diligências
camarárias em prol da juventude, tendo o
autarca enunciado o universo de infra-estru-
turas, como a Pousada da Juventude, o FACE,

o Centro Multimeios, a Nave Polivalente, en-
quanto anunciava para breve a conclusão da
obra da nova Biblioteca Municipal, acrescen-
tando valências estruturais como a Platafor-
ma Camões nas escolas do primeiro ciclo do
ensino básico, no quadro das novas
tecnologias, e os avultados investimentos
nas escolas secundárias, “como nunca até
hoje aconteceu em Espinho!”

Após um périplo pela obra da construção
da nova Biblioteca Municipal, o FACE, a área
articulada entre a Pousada da Juventude e a
Nave Polivalente, assim como a Junta de
Freguesia de Anta e o novo pavilhão antense,
Duarte Cordeiro revelou ao jornal Defesa de
Espinho a sua “satisfação pelo que pude
observar e constatar”, na medida em que
“confirmei o exemplo do concelho de Espinho
para o país no tocante às condições propor-
cionadas aos jovens.”

Rejeitando a interpretação de “campanha
eleitoral”, Duarte Cordeiro vinca que “esta
iniciativa da Juventude Socialista em realizar
visitas semanais pelos distritos do país já
foram encetadas em Janeiro e desde então
temos avaliado as coisas boas e também as
coisas menos boas, portanto, positivas ou
negativas, para podermos corresponder no
âmbito das nossas competências e responsa-
bilidades à melhor qualidade de vida dos
jovens portugueses.”

Lúcio Alberto
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Marco Gastão, candidato do PSD

“Para mim,
todos

os lugares
da freguesia
e todos os

silvaldenses
têm o mesmo

valor
e comigo
na Junta

de Silvalde
serão

tratados
de maneira
idêntica”

– Afinal, era uma candidatura anuncia-
da?

– Há muito que o PSD, nomeadamente
algumas pessoas influentes do partido, me tinha
abordado no sentido de dar o meu contributo em
prol de um novo projecto para Silvalde e para o
concelho de Espinho. O gosto que tenho pela
minha terra, aliado à minha experiência profissi-
onal, fazia de mim uma pessoa com quem os
responsáveis do PSD contavam para inverter o
rumo da nossa terra. Depois de um largo período
de reflexão e depois de ter sido abordado, por
inúmeros silvaldenses, para abraçar o desafio
que me foi lançado, decidi candidatar-me. A
onda que se gerou em torno do nome Marco
Gastão, de há uns meses a esta parte, fez com
que, desde muito cedo, se falasse na minha
candidatura. No entanto, só há pouco mais de
um mês é que oficialmente aceitei.

– Foi o PSD ou foi Silvalde que o fez
abraçar este projecto pessoal? E político…

– Acima de qualquer interesse político-parti-
dário, para mim, está a minha terra: Silvalde. É
certo que o convite foi feito pelo PSD, partido
com o qual eu mais me identifico. No entanto, o
projecto e a equipa que vou apresentar ao povo
de Silvalde será, naturalmente, para desenvol-
ver um trabalho em prol da freguesia de Silvalde
e não para olhar pelos interesses do partido A,
B ou C. Para mim está em primeiro lugar a vila
de Silvalde, acima de quaisquer interesses pes-
soais ou políticos.

Marco Gastão é o candidato do PSD à Junta de Silvalde,

dominada pelo PS há mais de duas décadas. “Não quero
desenvolver projectos em função de timings eleitoralistas

nem em benefício deste ou daquele lugar.” Marco Gastão

promete aos silvaldenses implementar uma nova dinâmica
na freguesia. E… “Unir Silvalde e deixar que se fale

de Silvalde de cima ou de baixo”.

Lúcio Alberto

Marinha só se for em imagens virtuais porque,
de facto, o que existe é um muro e umas
cancelas que tornaram a zona da Marinha num
local isolado da restante freguesia e do concelho
de Espinho. É, naturalmente, uma situação que
me desagrada e que urge ser resolvida. Passado
praticamente um ano desde a entrada em fun-
cionamento do túnel ferroviário os silvaldense
continuam a não ter as prometidas passagens
áreas e subterrâneas, facto que aumenta a
insegurança no seio da população, principal-
mente nos idosos e nas crianças. A passagem da
linha-férrea na zona da Marinha assume-se
como um verdadeiro perigo para os moradores
e até mesmo visitantes do Bairro Piscatório. A
par da questão da segurança, não me parece
funcional que os moradores tenham que estar
sujeitos a paragens de vinte minutos (por vezes
mais) à espera que os comboios passem, quan-
do por exemplo no centro da freguesia de
Espinho a circulação dos peões e automóveis
faz-se de uma forma regular. Esta foi uma obra
que classificou a população da zona da Marinha
de espinhenses de segunda classe. Por outro
lado, a artéria com maior movimento, a Avenida
João de Deus, ficou reduzida a menos de metade
e criou entraves aos moradores e prejuízos
avultados aos comerciantes da zona. Não con-
cordo que ainda não tenham sido implementadas
medidas que minimizem os estragos provocados
por esta obra que o senhor presidente da Junta
classifica como uma obra fantástica. Se o objec-
tivo era encurralar a população da Marinha eu
então subscrevo essa afirmação do actual presi-
dente da junta. Mas a população da Marinha não
merecia ficar cercada desta forma. É um local
onde mora muita gente que, a par de todo o
restante concelho, deve merecer o respeito dos
autarcas.

– Mas Silvalde não se confina à praia e
à linha férrea…

– Em momento algum eu disse que Silvalde
se confina apenas à praia e à linha-férrea. Para
mim Silvalde é muito mais que isso. Por força da
política que tem sido desenvolvida pela actual
junta de freguesia a pouco mais nos podemos
referir. Para mim, Silvalde apresenta-se como
uma das freguesias com maior potencialidade
no que ao concelho de Espinho diz respeito.
Estou convicto de que Silvalde poderá vir a
afirmar-se no futuro como o centro do concelho
de Espinho. Silvalde reúne, por exemplo, carac-
terísticas que lhe permite aumentar o parque
habitacional e por conseguinte fixar a juventu-
de. Silvalde necessita da implementação de um
plano arrojado, de uma equipa com visão futura
para que entre na trilha do desenvolvimento. É
necessário olhar para a parte mais nascente da
freguesia. O Bairro Piscatório pouco ou nada
poderá crescer. Já a zona nascente da freguesia
tem tudo para poder ser uma referência do
concelho. São duas zonas da freguesia que, com
a implementação de um projecto global, serão
complementares para que Silvalde seja uma
freguesia cada vez mais reconhecida.

– Silvalde ainda deve preservar a mes-
cla da identidade rural e urbana? Ou deve
definir-se em função do no novo Plano
Director Municipal, ou da vontade e do
interesse de quem corporiza a vila?

– São poucas as coisas com as quais eu
concordo com o presidente da Junta de Fregue-
sia de Silvalde. No entanto, tenho que ser justo
e colocar a minha voz ao lado da dele no que à
questão do novo Plano Director Municipal diz
respeito. O documento apresentado pela câma-
ra municipal em nada corresponde às expecta-
tivas dos silvaldenses e eu espero que o presi-
dente da junta de freguesia não se deixe levar
pelo seguidismo político-partidário e proteste
veemente contra o plano que querem
implementar em Silvalde. O novo Plano Director
Municipal, tal como disse (e bem) o dr. Pinto
Moreira é um Plano Director Municipal que
satisfaz apenas e só os interesses daqueles que
são mais favorecidos economicamente. Silvalde,
os jovens de Silvalde, precisam como de água
para boca de locais onde se possam implantar,
onde se possam fixar. É triste, muito triste que
um documento que está a ser preparado há
tanto tempo não leve em linha de conta esta
premente necessidade da população de Silvalde.
Por outro lado, parece-me demasiado curto em

– Concorre à Junta de Freguesia com a
noção de que a vila de Silvalde não se
circunscreve ao Bairro Piscatório?

– Eu tenho a noção de que a Vila de Silvalde,
por força daquilo que têm sido as opções políti-
cas tomadas pela Câmara e pela Junta de Silvalde
se assume neste momento como uma freguesia
extremamente guetizada. Há um fosso entre os
diversos lugares da freguesia e um dos meus
objectivos, aliás, será mesmo o meu lema de
campanha: “Unir Silvalde”. Considero que só
tendo uma política direccionada para a freguesia
no global é que a mesma poderá afirmar-se nos

mais diversos planos. Não quero desenvolver
projectos em função de timings eleitoralistas
nem em benefício deste ou daquele lugar. Para
mim todos os lugares, todos os silvaldenses têm
o mesmo valor e comigo na Junta de Freguesia
de Silvalde serão tratados de maneira idêntica.
São todos da minha freguesia e todos, tal como
eu, querem o melhor para a nossa terra.

– …O mar tão perto… E a linha férrea
agora rebaixada em túnel na zona da Ma-
rinha…

– O mar de facto está perto. No entanto, a
linha férrea rebaixada em túnel na zona da



8

23/Julho/2009

José Marco da Cunha Rodrigues, vulgarmente conhecido como
Marco Gastão tem 31 anos, é empresário ligado à construção civil – tem
duas empresas a laborar em Espanha – é oriundo do Bairro Piscatório
de Silvalde (local onde habita), e emprega, nas empresas que possui,
várias dezenas de pessoas maioritariamente de Silvalde. É casado, tem
dois filhos (um com 6 anos e outro com 10 meses) e depois de dois anos
a laborar (já com empresa própria) em Portugal decidiu aos 23 anos
abraçar o desafio da construção civil em Espanha. Parcerias com
empresa como a Dragados, a Ferrovial, a Somague, entre outras, fazem
de Marco Gastão um empresário de reconhecido sucesso.

No entanto, Marco “Gastão” distingue-se também pelo forte apoio
que dá, de há vários anos a esta parte, a várias colectividades do
concelho de Espinho e às comissões de festas, onde se destaca o forte
apoio que dá à Comissão de Festas da Nossa Senhora do Mar (padroeira
da Vila de Silvalde), o que levou a que, por diversas vezes, fosse
indigitado padrinho das comemorações em honra da Nossa Senhora do
Mar.

Marco Gastão tem na humildade e na determinação dois factores que
saltam à vista na sua personalidade.

termos de projecção de futuro. Silvalde tem que
evoluir. E se o novo Plano Director Municipal,
documento que se assume como a bíblia do
desenvolvimento de qualquer freguesia, de qual-
quer concelho, não contempla medidas que no
presente e num futuro próximo permitam o seu
desenvolvimento, deve merecer de todos os que
têm responsabilidades autárquicas um voto con-
tra. Espero veementemente que o novo Plano
Director Municipal não entre em curso durante
este mandato. Depois de tantos anos a rever o
documento não faz sentido que o mesmo seja
aprovado a dois meses de um acto eleitoral.
Deverá ser repensado, reanalisado com calma e
sem pressas ser aprovado, mas com os interes-
ses de todas as freguesias salvaguardados.
Neste momento o documento que temos em
cima da mesa apenas corresponde às expecta-
tivas de alguns. As medidas que fundo que
Silvalde necessita não estão contempladas no
documento.

– A habitação social é um problema
constante ou é político? Os jovens procu-
ram outras condições noutros lugares,
inclusive, fora do concelho… Para quem
desenvolve a actividade profissional na
construção civil, quais serão as projec-
ções para a resolução habitacional? Até
com reflexos demográficos e, por acrés-

cimo, eleitorais…
– A minha experiência profissional no ramo

da construção leva-me a ser uma voz muito
crítica em relação às posições tomadas, quer no
concelho em geral quer em concreto na fregue-
sia de Silvalde. O actual presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde não tem tido nas últimas
duas décadas capacidade de reivindicação pe-
rante a Câmara Municipal de Espinho, também
ela sustentada por uma maioria socialista, para
que Silvalde, os jovens de Silvalde tenham con-
dições para se fixar. Tenho exemplos de pessoas
que me são próximas, familiares e amigos, que,
apesar da vontade de ficar em Silvalde, tiveram
que rumar para outras freguesias, nomeada-
mente para freguesias de concelhos vizinhos.
Falta e tem faltado em Silvalde uma política real
para fixação dos jovens. Habitação construída a
custos controlados é uma medida que poderia
colmatar a situação que actualmente se vive. No
entanto, a falta de visão e arrojo do presidente
da junta de freguesia leva-nos a que tenhamos,
dia após dia, os jovens silvaldenses a despedi-
rem-se da terra. É uma situação que me deixa
muito triste. A freguesia perde a sua identidade,
as suas gentes. Comigo na presidência da Junta
de Freguesia de Silvalde, o ponto de fixação dos
nossos jovens assumirá um papel de destaque.
No que à habitação social diz respeito, parece-
me que a obra está votada ao abandono. Há
quantos anos não temos uma intervenção, nem

que seja de manutenção, dos espaços
envolventes do núcleo habitacional da Marinha
de Silvalde? Há quantos anos não temos uma
intervenção de manutenção, por exemplo, à
fachada dos blocos? São medidas de custo
reduzido e que só por manifesta falta de visão e
de vontade política, ou melhor, por falta de
vontade de ter os espaços aprazíveis, é que não
se desenvolvem.

– Por isso e presumivelmente por ou-
tros alegados motivos, pretende mudar a
Junta… Como e com quem?

– A mudança de governação da Junta de
Freguesia de Silvalde depende da vontade dos
silvaldenses. Parece-me generalizada a ideia de
que as coisas não estão bem. Eu também con-
cordo com essa ideia generalizada. Estou con-
victo de que a equipa que vou apresentar aos
silvaldenses oferece condições de um futuro
promissor para a nossa freguesia. Espero tam-
bém que a população de Silvalde, o povo que foi
encurralado pela actual gestão socialista da
Junta de Silvalde e da Câmara Municipal de
Espinho, não se esqueça desse facto. Foram
classificados, com a obra que efectuaram, como
espinhenses de segunda categoria. Eu não que-
ro isso.

– Mas há outros concorrentes em es-
truturas partidárias e/ou independentes,
com Abel Gonçalves (ou não…) na lista
socialista…

– Se há ou não outros candidatos à Junta de
Freguesia de Silvalde eu não sei. Publicamente
sei que a minha até ao momento é a única, mas,
as outras candidaturas que eventualmente sur-
jam não me vão tirar a atenção. O meu objectivo
está centrado em volta da execução de um
projecto e da constituição de uma equipa que
possa efectivamente mudar o rumo da nossa
freguesia de Silvalde.

– Abel Gonçalves tem lugar na história
de Silvalde? E da história popular advém a
lenda da Bicha das Sete Cabeças… Serão
sete ou mais eleitos na sua lista para asse-
gurar a sua intenção de mudar a história
da vila de Silvalde?

– Mais de duas décadas à frente dos destinos
de uma freguesia é incontornável que o actual
presidente da Junta de Freguesia de Silvalde
faça parte daquilo que é a história da Vila de
Silvalde. Já entrou na história e será para sempre
recordado. No entanto, considero que a partir de
Outubro esse deverá ser o lugar de Abel Gonçal-
ves na freguesia de Silvalde, isto é, deverá ser
parte integrante da história. Silvalde precisa,
quer no presente quer no futuro de uma outra
dinâmica, de uma outra visão que o actual
presidente da junta, naturalmente, já não tem.
São demasiados anos e as ideias, os projectos e
o arrojo esvaziam-se com o decorrer do tempo.

– Os cabazes de Natal foram,
de facto, altruísmo ou já pisca-
va o olho à política?

Só quem não me conhece é que
poderá pôr em causa uma coisa
dessas. Há muitos anos que de uma
forma desinteressada, como o foi
em Dezembro, tenho comigo este
espírito de solidariedade perante os
mais desfavorecidos. Este ano, che-
gou aos ouvidos dos jornais e a
iniciativa acabou por ser pública. No
entanto, foi uma de muitas. A ajuda
ao próximo de uma forma desinte-
ressada é uma das características
que compõem a minha personalida-
de. Em momento algum poderia
usar os mais desfavorecidos em prol
de um objectivo político-partidário.
A par disso, em Dezembro estava
longe de imaginar que poderia vir a
ser candidato à Junta de Freguesia
de Silvalde. Nessa iniciativa estive-
ram pessoas de todo o concelho e
não apenas de Silvalde. Só por ma-

nifesta má fé é que se poderá colocar
em causa a intenção do meu acto.

– A reconstrução da casa de
um casal de parcos recursos
económicos foi um gesto de soli-
dariedade ou mais do que isso?
Para o povo ver…

De facto acabou por ser mais do
que um acto de solidariedade. Tra-

tou-se de um acto de altruísmo, infe-
lizmente pouco visto nos dias que
correm. Não consegui ficar indiferen-
te ao testemunhar as condições de
vida daquele casal e filha. São pesso-
as que conheço desde muito novo,
meus vizinhos e estava longe de ima-
ginar, vendo a casa por fora, aquilo
que se passava dentro das quatro

paredes. Já que, apesar das inúme-
ras solicitações, as instituições com
responsabilidades não agiram, sen-
ti-me na obrigação de fazer algo por
aquelas pessoas. Não pedi nem pe-
direi nada em troca. A única coisa
que de facto quero é que as condi-
ções de vida do casal e da filha
sejam melhores e nos dias de hoje é
com satisfação que vejo que contri-
buí para um dia-a-dia mais condigno
daquelas pessoas. Pergunta-me se
foi para o povo ver? Não poderia, ao
contrário de muitos outros gestos de
solidariedade que desenvolvo no
anonimato, esconder a requalificação
de uma casa em pleno Bairro
Piscatório. Julgo que o impacto que
teve a acção acaba por ser natural.
Espero que a mediatização que o
acto teve leve outros empresários
do concelho a fazerem o mesmo
para que tenhamos um concelho
com melhores condições de vida
para todos.
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Está na hora de mudar Silvalde. A lenda da Bicha
das Sete Cabeças é algo que faz parte do
património da Vila de Silvalde, mas, com excep-
ção a uma ou outra actividade promovidas pelas
escolas do concelho, passa completamente ao
lado de quem nos visita. O próprio local que
assinala a Lenda não tem uma dignidade corres-
pondente com a tradição que tal história tem.
Relativamente à equipa que vou eleger, não sei
se serão sete, seis ou um. Serão aqueles que o
povo de Silvalde, o eleitorado de Silvalde quiser.
Não estou obcecado com o número de eleitos.
Estou preocupado com o presente da minha
terra e empenhado em mudar o futuro de
Silvalde. Espero trabalhar para que no dia 11 de
Outubro os silvaldense se revejam em maioria
na equipa e no projecto que vou apresentar. O
projecto que apresentarei não será um projecto
do Marco Gastão, será isso sim, um projecto
para e dos silvaldenses. É assim que eu quero
desenvolver a campanha. Os projectos que apre-
sentarei são projectos exequíveis e pelos quais
há muito os silvaldenses anseiam. Alguns têm
mais de duas décadas e não passaram de mera
ilusão. Eu quero, a minha equipa quer e espero
que Silvalde também queira, uma freguesia
diferente da que actualmente temos.

Estacionamento,
bancada, balneários

e futebol de sete
no campo da Seara

– Há também o complexo desportivo
da Seara com relvado sintético e, entre-
tanto, foi anunciado um pavilhão. Por ou-
tro lado, há o Conselho Desportivo da Vila
de Silvalde…

– Já ouço há muito tempo a promessa da
construção do pavilhão gimnodesportivo na vila
de Silvalde. Por inércia do actual presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde a nossa freguesia
viu essa possibilidade adiada. No entanto, estou
certo de que, com o Dr. Pinto Moreira na presi-
dência da Câmara Municipal de Espinho e comi-
go na presidência da Junta de Freguesia de
Silvalde esse sonho dos silvaldenses poderá ser
finalmente uma realidade. Relativamente ao
Conselho Desportivo de Silvalde, independente-
mente das divergências exigentes entre o presi-
dente do Conselho Desportivo e o presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde parece-me que a
Junta de Freguesia de Silvalde deveria apoiar
muito mais o órgão que dirige o desporto em
Silvalde. Julgo, nomeadamente ao nível da for-
mação, que o Conselho Desportivo de Silvalde
tem desenvolvido um bom trabalho. Porém, tem
que existir também por parte da Junta de Fre-
guesia de Silvalde uma planificação em termos
de actividades. É necessário uma maior delega-
ção de competências, no Conselho Desportivo,
sem receios de partilha de protagonismo. Já no
que toca ao complexo desportivo da Seara
parece-me da mais elementar justiça que se
desenvolva um plano de ampliação e melhora-
mento do local. É imperioso que se construa
uma bancada e se crie, de uma forma ordenada,
uma local seguro e com condições, para estaci-
onamento. Por outro lado o nascimento de um
novo campo para futebol de sete é um dos
projectos pelo qual vou lutar. Com um espaço
tão aprazível ficará a faltar um conjunto de
equipamentos de apoios, como sendo balneári-
os e um pequeno bar de apoio ao espaço
desportivo.

– Noutra vertente, existe a zona indus-
trial… Com que futuro? O futuro de quem
investe e de quem trabalha…

– A zona industrial situada em Silvalde há
muito que carece de uma intervenção de fundo.
No entanto, como em muitos outros dossiers, a
falta de visão e arrojo dos executivos da Junta de
Silvalde e da Câmara Municipal de Espinho têm
feito com que a zona, dia-a-dia após dia, se
degrade. Os terrenos deram lugar a verdadeiras
lixeiras a céu aberto, a toponímia é praticamente
inexistente, os acessos estão longe de serem os
melhores e a organização dos sectores empre-
sariais instalados estão à balda. Também neste
aspecto me parece urgente repensar o que
temos actualmente, devemos ouvir as pessoas,
recolher as suas ideias para que a solução futura
que se encontrar vá de encontro às várias
vontades: a dos empresários e a dos autarcas.

– E quem foi trabalhar para Espanha e
agora também investe em Espanha corre o

risco de esbanjar na freguesia onde dei-
xou os sonhos da meninice e juventude?

– O que quero implementar na minha fre-
guesia são as ideias que construí conjuntamente
com a minha equipa.

– Com quase metade da idade do actu-
al presidente da Junta…

– A questão da idade não é uma questão que
considero fundamental. O que considero funda-
mental é que o actual presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde está no executivo há mais
de vinte anos. E todos já percebemos do que é
capaz. No meu caso, orgulho-me de nos últimos
anos ter construído um percurso profissional
que está aos olhos de todos. Há menos de um
ano atrás o próprio presidente Abel Gonçalves
constatou presencialmente a dimensão da em-
presa que administro em Espanha, tendo à
chegada tecido rasgados elogios à minha pessoa
e à minha capacidade empreendedora. Quero
implementar à frente dos destinos da Junta de
Freguesia de Silvalde a dinâmica, o rigor e o
arrojo que demonstro em termos profissionais.

“Apresentarei à população
uma solução condigna e segura

para que a secagem
da roupa possa ser feita

igualmente à frente das casas”

– E os estendais cravados no chão do
Bairro Piscatório foram o motivo da revol-
ta de quem queria e quer prevalecer a
segurança e a estética ou o simples gesto
de apontar o dedo ao poder autárquico da
freguesia e do concelho?

– Em primeiro lugar considero-me uma pes-
soa consciente e que zela pela segurança de
todos. Queria aproveitar a oportunidade para

deixar bem claro e sem margem para dúvidas
que nada tenho contra o facto de as pessoas
secarem a roupa na rua. Agora, não me podem
pedir para ficar indiferente à ausência de uma
solução condigna para essa necessidade que
afecta a população do Bairro Piscatório. Trata-se
de uma necessidade que deverá ser colmata
com a implementação de um plano. Durante
esta campanha eleitoral apresentarei à popula-
ção uma solução condigna e segura para que a
secagem da roupa possa ser feita igualmente à
frente das casas. Por outro lado, a criação de
bainhas de estacionamento vai permitir que o
projecto a implantar dê um rosto diferente ao
Bairro Piscatório. No programa eleitoral que vai
apresentar, eu sei que o Dr. Pinto Moreira
projecta a requalificação urbanística do Bairro
Piscatório.

– Se Marco Gastão é a solução política
para Silvalde, Pinto Moreira também será…
obviamente… para o concelho?

– Não tenho a menor dúvida de que o
projecto e a equipa que encabeço é aquele que
melhores soluções dá para que Silvalde tenha
um futuro sustentado. Conheço bem a freguesia
de Silvalde e estou certo de que o Dr. Pinto
Moreira é a melhor solução para a gestão da
Câmara Municipal de Espinho. Trata-se de uma
pessoa jovem, com visão de futuro e que já
assumiu o compromisso, quer comigo, quer
publicamente, de olhar, enquanto presidente de
câmara, de uma maneira diferente para as
freguesias, neste caso específico para Silvalde.
O conhecimento que o Dr. Pinto Moreira revela
dos dossiers do concelho e por consequência de
Silvalde dá-nos todas as garantias de que final-
mente teremos uma Câmara Municipal de Espi-
nho com arrojo para trabalhar em Silvalde. Terá,
naturalmente, todo o meu apoio e tudo vou fazer

para que consigamos vencer este desafio.
– E o seu amigo Luís Montenegro?
– Diz bem! De facto, trata-se de um amigo de

longa data. Estou certo de que terá, indepen-
dentemente da função que vier a ocupar neste
projecto autárquico, uma participação activa
neste processo. No entanto, todos sabemos que
Luís Montenegro é hoje uma das figuras proemi-
nentes do Partido Social Democrata a nível
nacional. Tem desenvolvido, na Assembleia da
Republica, um trabalho notável e que está aos
olhos de todos. Parece-me da mais elementar
justiça que o Partido Social Democrata volte a
apostar no Luís Montenegro para o desempenho
das funções de deputado da nação. A sua
presença na Assembleia da Republica faz com
que todos os espinhenses se sintam orgulhosos
por terem um deputado com as qualidades
pessoais, profissionais e políticas como as que o
Luís Montenegro tem.

– E será Marco Gastão um político na
acepção do termo, ou a política é que
lançou a rede a um homem do Bairro
Piscatório?

– Esta é a minha primeira participação activa
nestas lides políticas. No entanto, como já disse
no decorrer desta entrevista, o que me move
para este desafio não é a luta político-partidária
mas sim a defesa de um projecto que nos
permita ter uma freguesia de Silvalde com um
futuro sustentado. Não sou político! Sou apaixo-
nado pela minha terra, pelo povo de Silvalde e
acho que chegou a altura de colocar as minhas
ideias e o meu trabalho ao serviço do silvaldenses.
Considero que chega de inércia, chega de pro-
messas infundadas e por isso rodeei-me de
pessoas credíveis e capazes para de uma forma
desinteressada trabalharmos em prol da nossa
freguesia de Silvalde.

– O mandato ainda em curso
da Assembleia de Freguesia de
Silvalde ficou marcado, por
exemplo, pela celeuma do cam-
po que o Sporting Clube de Espi-
nho pretendia ver ampliado e
dotado de relvado para o seu
futebol de formação. E na even-
tualidade de Marco Gastão ser
eleito autarca… o jogo… muda?
Ou (“politicamente correcto”) o
que está feito, mal ou bem, está
feito?

– Eu respeito muito a instituição
Sporting Clube de Espinho. Trata-se
do clube mais representativo do con-

celho e no qual muitos jovens, inclu-
indo de Silvalde, praticam desporto.
O próprio trabalho social que o clube
presta deverá ser por todos nós reco-
nhecido. Relativamente à questão em
volta do campo de treinos da forma-
ção apenas tenho a dizer que, das
muitas realidades desportivas que
conheço, são poucas as instituições
desportivas que têm, para a sua for-
mação, as condições que o Sporting
Clube de Espinho tem. Já não são
condições condizentes com os tem-
pos que vivemos. Sendo o espaço da
Junta de Freguesia de Silvalde, estan-
do o mesmo cedido ao Sporting Clube

de Espinho, parece-me que é extre-
mamente positivo que se possa
melhorar o espaço. Se o mesmo
melhoramento não tiver custos para
a Junta de Freguesia de Silvalde
melhor ainda. Julgo que terá que
existir uma plataforma de entendi-
mento onde ambas as partes envol-
vidas fiquem salvaguardadas. Não
tenho a menor dúvida de que, com
Marco Gastão na presidência da Junta
de Freguesia de Silvalde o Sporting
Clube de Espinho terá condições
condignas para a prática desportiva
e os seus atletas, os nossos jovens,
vão deixar de comer pó!
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OPINIÃO

“Um Desastre
de Camioneta”

No passado Sábado, dia 11, assisti à home-
nagem ao Arquitecto Jerónimo Reis, no pavi-
lhão da Académica. Encontrei vários
espinhenses que privaram com o Arquitecto
que, como eu, se associaram numa singela
homenagem que serviu sobretudo para recor-
dar e para lembrar uma das referências da
nossa terra. Serviu também para lembrar que
há projectos e obras a fazer que não podem
ser permanentemente adiadas e, ou condicio-
nadas.

O Jerónimo ou o Arquitecto como era
referido por quem o conhecia é de facto uma
dessas referências que, como tal, deve ser
perpetuada. Jerónimo Reis “ficou” na nossa

memória como um entusiasta, um mobilizador,
uma pessoa solidária que deixou obra material e
também o exemplo. “Ficou” também como um
espirito alegre, exuberante e com um sentido de
humor desconcertante. Partiu cedo e inespera-
damente, mas “ficou”!

A propósito e nas palavras recordatórias do
também “nosso” António Gaio foi lembrada uma
conhecida expressão de Jerónimo Reis que,
quando algo corria mal, dizia: “ mas isto é um
desastre de camioneta”. Não deixei de de me rir,
como muitos dos presentes, porque nos lembra-
mos da frase que dizia, penteando ao mesmo
tempo o cabelo com os seus dedos.

Mas, e a propósito, estava a conversar com
uns amigos, depois da cerimónia, e concluí que
a expressão do arquitecto se aplica bem à
situação actual da nossa terra. Um autêntico
desastre de camioneta!

A situação é deprimente e revoltante! Já
escrevi e já me repeti, a desgraça é completa! A
gestão motista transformou Espinho numa terra
secundária, onde se investiu mal, se desperdiça-
ram dinheiros públicos em investimentos incon-
sequentes ou mal concebidos e onde o que é
elementar na gestão de qualquer Concelho é
pura e simplesmente desprezado. Nem sequer é
necessário estar muito atento e basta comparar
com os outros Concelhos e verificar as diferen-
ças. As estatísticas são também reveladoras do
estado de Espinho, sendo assustadoramente

negativas em comparação com o resto do país.
Refira-se o nível do desemprego, a perda de
população, a perda do poder de compra, etc.

Mas a culpa não é só do Sr. Mota, que
continua mais interessado no Brasil do que em
Espinho. Também não é só dos seus acólitos que
apoiam, por vezes envergonhados, a irres-
ponsabilidade, a bacoquice e a falta de zelo do
presidente “brasileiro”. A culpa é igualmente da
oposição, fundamentalmente do PSD local, que
dominado e inquinado há mais de 10 anos por
esse “versátil” político, o Sr. Dr. Montenegro,
continua a não apresentar uma alternativa
credível e mobilizadora.

A trapalhada intencional e conveniente da
escolha do candidato do PSD fala por si! Tudo
trabalhado e congeminado para a apresentação
de um cinzentão, seguidista incondicional de
Montenegro, preparadinho para perder. Facto
que convém ao seu mentor que se posiciona
para se apresentar ele próprio como candidato
daqui a 4 anos, aproveitando o afastamento
obrigatório do Sr. Mota, com quem não se podia
arriscar a perder pela terceira vez.

Dir-se-á que estarei a especular. Também
estava a especular nas previsões que anterior-
mente deixei registadas, nomeadamente neste
jornal, relativamente às intenções do Dr.
Montenegro e respectivos resultados. Previsões
nas quais, desgraçadamente, acertei sempre.

Vamos assim perder mais uma excelente

oportunidade! Vamos ter 4 anos de mais
Mota, com tudo o que isso representa de
negativo para Espinho.

Um desastre em cadeia
de muitas camionetas!

Consta que continua aberta a possibilida-
de de ainda aparecer uma candidatura que,
mesmo que não  ganhadora, constitua um
sinal renovador e, pelo menos, a definitiva
condenação dos caciques instalados nos par-
tidos. Como militante do PSD, fui sempre
contrário a essa solução, mas compreendo
quem se sinta mobilizado em encontrar novas
vias de esperança.

PS: Já agora recordo a última “pérola” do
Sr. Mota. Afirmou o dito Sr., conforme foi
transcrito neste jornal em primeira página,
que são estúpidos os que criticam o programa
das novas oportunidades. Não me senti atin-
gido, mas o Sr. Mota só com esta afirmação
revelou as “qualidades” que já lhe eram devi-
damente reconhecidas: fanfarronice, falta de
cultura democrática e falta de educação.

E assim fica a pergunta que se impõe:
Quem é o Sr. Mota para chamar estúpido a
alguém?

Pedro Nelson G. Sousa

Noémia Brogueira assume cargo

Sá Couto empossa directora
Foi pelas 18 horas da passada sexta-feira
que teve início, no Polivalente da Escola Sá
Couto, a cerimónia de tomada de posse da
directora do Agrupamento de Escolas Sá Couto,
Noémia Brogueira.

Após todo o processo eleitoral de eleição
da primeira directora, segundo o novo modelo
de Gestão Escolar, decorreu na presença de
todo o Conselho Geral e de quase todos os
elementos da comunidade educativa, que en-
cheram por completo todo o espaço do
polivalente, a tomada de posse da directora do
Agrupamento de Escolas Sá Couto.

Abriu a sessão a presidente de Conse-
lho Geral, Carminda Batista que fez um
formal mas também emotivo discurso

dando posse à nova directora na presença
de todos.

De seguida usou da palavra Noémia Brogueira
que, no seu primeiro discurso, apelou à união de
todos para tornar as escolas do agrupamento
cada vez mais num espaço de êxito escolar e
igualmente, um lugar afectivo onde todos se
possam sentir felizes.

Após a cerimónia, teve lugar um Porto de
Honra e momentos de festa com música ao
piano, pelo Professor Seabra da Academia de
Música de Espinho e vozes de vários participan-
tes no evento.

À noite, no restaurante do Complexo de
Ténis de Espinho, decorreu um jantar que jun-
tou vários amigos e colaboradores da directora,

em representação dos vários órgãos da Escola.
Era notória a emoção de Noémia Brogueira,

mas sobretudo “a vontade firme de dar início ao
trabalho desta nova fase da vida deste Agrupa-
mento, dando continuidade aos projectos já

implementados e a outros novos que estão a
ser pensados e serão postos em prática no
próximo ano lectivo em prol da melhoria do
sucesso escolar, mas sobretudo das compe-
tências dos alunos para um futuro melhor.”

Genro de arquitecto Jerónimo Reis desapontado com instituições espinhenses

“A cidade que ele ajudou a ser
nunca lhe prestou a devida homenagem”

Na sua intervenção, no fim do almoço conví-
vio que decorreu na Nave, Álvaro Rocha subli-
nhou que “Jerónimo Reis não foi uma vaga, uma
onda gigante, foi um autêntico tsunami que
invadiu a cidade de Espinho, não destruindo,
mas construindo, doando o seu tempo, o seu
saber profissional e o seu dinheiro na ajuda a
diversas instituições.”

Por este facto inegável e reconhecido por
todos quantos o conheceram e conhecem a
história da cidade de Espinho, Álvaro Rocha
mostrou-se surpreendido com o facto de quatro
instituições não terem dado sequer resposta à
circular enviada pela Académica de Espinho
solicitando apoio para a homenagem prestada
ao arquitecto e “assombrado por duas dessas
instituições serem o Sporting de Espinho e a
Academia de Música de Espinho.”

E lembra: “Jerónimo Reis foi presidente do
Sporting de Espinho durante vários anos e
deixou lá muito de si, enquanto que da Academia
foi presidente durante duas décadas. Em relação
a esta última, pedimos colaboração para um
apontamento musical e disseram-nos não ser
possível tendo sido a organização do encontro a
contactar directamente dois alunos que acaba-
ram por marcar presença”.

Por tudo isto e por muito mais, apesar das
medalhas e de outras distinções, o genro de
Jerónimo Reis considera que “a cidade que ele
ajudou a ser nunca lhe prestou a devida home-
nagem”.

Sandra Soares
Álvaro Rocha foi um dos elementos da organização do “Encontro de Gerações”

promovido pela secção de hóquei em campo academista

No seguimento da

homenagem prestada

ao arquitecto Jerónimo Reis

pela secção de hóquei

em campo da Associação

Académica de Espinho no

âmbito da iniciativa “Encontro

de Gerações” da qual fez parte

da organização, Álvaro Rocha,

genro do homenageado,

mostrou-se despontado com

a atitude algumas instituições.
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André Ferreira revela ter-se recandidatado à
liderança da JP espinhense, por considerar que
esta juventude partidária está a crescer no
concelho, lentamente mas de forma consolida-
da, que tem gente nova para trabalhar já inte-
grada nos órgãos recém-eleitos e que, também
por estes novos militantes, existia a obrigação
de continuar o trabalho iniciado.

O jovem lembra ainda o dever cívico de,
quem quer em democracia ser governado e não
comandado, participar activamente na vida po-
lítica, referindo a sua forte identificação com a JP
e o CDS que “pela fortaleza de valores, validade
das propostas, força dos ideais e excelência dos
quadros se assume como o grande partido da
democracia portuguesa”, na sua opinião.

Apelidando o governo de “omnipotente,
omniarrogaante e omnincompetente”, André
Ferreira reconhece que a crise é mundial, mas
sublinha que a esta acresce uma administração
pública pouco eficaz e incontinente com os
gastos nas mais diversas áreas e políticas sociais
que não procuram emancipar as pessoas, dan-
do-lhe condições para ultrapassar a sua situa-
ção.

O espinhense compara o governo da Praça
José Salvador ao governo de S. Bento. “José
Mota e este executivo camarário encontram-se
em verdadeira roda livre, não têm ideias para
Espinho, não têm projectos para Espinho, não
pensam Espinho, agindo ao serviço de ímpetos
momentâneos, muitas vezes alheios aos inte-
resses espinhenses”.

Relativamente ao PDM, considera-o
“derrotista, rendendo-se à realidade, não postu-
la a ordem do que deve ser, rendendo-se ao que
é” e dá o exemplo da zona industrial de Silvalde
que “em vez de desaparecer permitindo o cres-
cimento da cidade para sul  é apenas readaptada,
persistindo-se no erro”.

Fala ainda de Espinho como uma cidade
morta culturalmente, das “esquecidas” freguesi-
as de Silvalde e Paramos e de obras feitas de
forma desconexa pelo concelho, sem que sejam
verdadeiramente úteis, dando exemplo da Nave
e do projecto de construção de um pavilhão
desportivo em cada freguesia, ideia que a JP
repudia de forma veemente. Aposta, pelo con-
trário, em pequenas medidas, pequenos inves-

timentos que permitam ligar e rentabilizar o que
está feito.

Para André Ferreira a câmara gasta mais do
que tem e mal, ao contrário do que ocorre no
vizinho concelho de Gaia que gasta e muito, mas
bem, fazendo investimento útil. “Estamos muito
pior depois de 16 anos de governo socialista”,
pelo que a JP considera que a única resposta
passa por Espinho negar a reeleição de José
Mota, optando por uma escolha racional.

A  JP está convicta de que “com o tempo
surgirá uma candidatura ganhadora, forte e com
verdadeiros amantes de Espinho, abrangente e
disposta a integrar diferentes sensibilidades para
que se possam encontrar as melhores soluções
para resolver na prática os problemas de Espi-
nho. A JP estará com essa candidatura e tudo
fará para garantir o seu sucesso eleitoral.”

Mas André Ferreira sublinha que não irá
defender uma candidatura “ao serviço de inte-
resses partidários, mas dos interesses de Espi-
nho”, lembrando que a JP é uma força autóno-
ma, pelo que só apoiará uma candidatura do
CDS casos e identifique com a mesma, aguar-
dando por isso pela apresentação dos projectos
eleitorais a nível autárquico, já que para as
legislativas o apoio a Paulo portas já é uma
certeza.

Em termos de projectos, com apenas uma
semana de mandato, os novos órgãos sociais
da JP espinhense ainda se encontram a as-
sentar ideias. Porém, é certo que a JP terá em
breve um blogue e irá aderir ao facebock e
twiter para estar mais próxima dos jovens
espinhenses.

Outro projecto em andamento é a proposta
que respeita ao Andante, passe que permite a
utilização de todos os transportes públicos den-
tro da Área Metropolitana do Porto (AMP) pelo
seu utilizador. Espinho integra esta rede, porém
o mesmo não ocorre com os apeadeiros de
Silvalde e Paramos, um “esquecimento” que
André Ferreira considera ser revelador da falta
de interesse do executivo camarário por estas
autarquias e que pretende ver alterado, propon-
do-se por isso apresentar uma proposta à AMP.

Palestras e debates são outras actividades
com que a JP espinhense pretende atrair os
jovens para a política

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Semáforos
da Ponte de Anta,
obras no Rio Largo
e… não há
parque infantil
em Espinho!

Quero agradecer a quem finalmente man-
dou desactivar os semáforos da Rua da Ponte

de Anta. Finalmente perceberam que estes se-
máforos são a antítese da segurança, pois o
semáforo do lado da Rua Monte Lírio fica todos
os dias “empancado” no vermelho, obrigando os
condutores a passar com o sinal vermelho.

Obrigado por terem acabado com este stress
diário para quem passa nesta zona. Com os
semáforos a funcionar sem avaria, o trânsito já
sofre grandes perturbações. Então quando está
a funcionar mal o trânsito é caótico!

Com certeza que o responsável pela coloca-
ção dos semáforos neste cruzamento não passa
por lá, pois se assim fosse já teria tomado
providências para resolver esta anormalidade
com que a Câmara de Espinho nos brindou. É
inadmissível a perturbação diária que provoca a
largas centenas, senão milhares de condutores,
que por ali passam, sobretudo em hora de
ponta.

Costumo passar a pé pela zona do Rio Largo
que vai dar à estrada que passa junto ao

parque de campismo. No entanto, há dias
tentei passar nessa zona mas estava bloqueada
com camiões e tendas pertencentes ao circo.

Isto obrigou a que tivesse que me desviar para
a zona onde existia o antigo pontão e que agora
mais parece um campo de batalha com montes
de terra e entulho que ninguém sabe a que fim
se destina.

Quando destruíram o pontão esta zona tinha
muita terra que foi retirada durante vários dias
por camiões, deixando a zona plana e limpa. De
há alguns meses para cá tenho verificado que
esporadicamente fazem descargas de terra nes-
te local fazendo com que pareça um campo de
batalha. Não vejo qualquer indicação explicando
o que se pretende fazer no local. Se pretendiam
construir algo, porque estiveram camiões vários
dias a retirar terra do local e depois novamente
a repor a terra? O estado de abandono que o
local transmite permite também que se façam
descargas de entulho. Enfim, o aspecto é
desolador!

Expliquem à população o que se pretende
fazer no local, e já agora, se é para fazer, façam!
Não andem ás pinguinhas como em todos os
trabalhos que se fazem em Espinho. Por favor,
não deixem a nossa paisagem de Espinho tão

desleixada. É vergonhoso! Afinal, foram elei-
tos para dar melhores condições à população
e, no entanto, tem-se verificado o contrário.

Então agora não há crianças em Espi-
nho???!!!

Começaram as obras no parque, o qual
tinha incluido um parque infantil. Com estas
obras deixou de existir o único parque infantil
em Espinho. Como pai de duas crianças sinto-
me indignado!

Segundo ouvi dizer, este espaço infantil irá
passar para a zona em frente ao Multimeios
(mais uma obra elitista que apenas uma pe-
quena percentagem da população conhece).
Se assim for, porque não foi criado um espaço
infantil neste local antecipadamente? Estando
este novo parque infantil a funcionar,
desactivavam o outro. A população agradece-
ria e as crianças também.

É inadmissível a falta de espaços infantis
em Espinho!

Vítor Alves
(Espinho)

Espera candidatura credível para definir apoio nas autárquicas

André Ferreira reeleito
na Juventude Popular

Reeleito presidente da concelhia espinhense
da Juventude Popular, André Ferreira fala do estado do pais

e do concelho, reiteira apoio a Paulo Portas nas legislativas e,
sublinhando a independência da juventude partidária que lidera

relativamente ao CDS-PP, revela aguardar o aparecimento
de uma candidatura credível com a qual a JP se identifique

às autárquicas.

Sandra Soares

Ângela Couto
sexta na lista (aveirense)
de Paulo Portas (CDS-PP)

A espinhense Ângela Couto irá integrar no sexto lugar a lista
do CDS-PP de candidatos a deputados nas próximas eleições
legislativas.

O Conselho Nacional do CDS-PP ratificou anteontem a
inclusão da presidente da Comissão Política Concelhia do CDS-
PP na lista do círculo de Aveiro (de novo liderada por Paulo
Portas).

Alfredo Rocha (de novo) candidato
independente por Guetim

Alfredo Rocha vai a escrutínio nas próximas eleições autárquicas
voltando a encabeçar a lista intitulada ARIG – Alfredo Rocha
Independente por Guetim, decisão que terá sido tomada nos
últimos dias e que se deve à vontade do agora candidato dar
continuidade ao trabalho que tem vindo a desenvolver.

Alfredo Rocha assume-se candidato, novamente como inde-
pendente, embora possa vir a ter o apoio de alguma força
partidária, por considerar que há projectos que idealiza para
Guetim pelos quais quer continuar a lutar a ter os ver concretiza-
dos.

Fausto Neves oitavo da CDU
pelo círculo de Aveiro
na lista às legislativas

O espinhense Fausto Neves, candidato cabeça-de-lista à
Câmara Municipal de Espinho, ocupa a oitava posição na lista da
Coligação Democrática Unitária (CDU) pelo círculo eleitoral de
Aveiro às eleições legislativas de 27 de Setembro.

A lista da CDU encabeçada por Miguel Viegas, de Ovar, terá
como mandatário o espinhense Joaquim Almeida, do Comité
Central e Executivo da DORAV/PCP.
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No primeiro
domingo
de Agosto

Festas
de Santo
Estêvão

em Guetim
Realizam-se no dia 2 de Agosto, em Guetim,
as festas em honra do padroeiro daquela fre-
guesia – Santo Estêvão.

Do programa consta o seguinte:
Às 17 horas, missa solene, na Igreja Paro-

quial de Guetim, em honra de Santo Estêvão e
Nossa Senhora da Guia, seguida de procissão
pelas principais ruas da freguesia; às 22 horas,
actuação do agrupamento musical ‘Big Band’,
no Largo de Santo Estêvão, em Guetim.

A SIC esteve na zona da beira-mar, na
esplanada, em frente à Piscina Solário Atlântico,
com grande aparato, para uma emissão que
levou a Portugal aquilo que há de melhor nesta
cidade e no concelho.

Os intervenientes habituais do programa,
Merche Romero, Nuno Graciano, Ana Rita Clara,
José Figueiras, Liliana Campos, João Manzarra,

Vanessa Oliveira, Nuno Eiró, Raquel Strada, Iva
Lamarão e Rui Pego falaram sobre esta terra à
beira-mar plantada, as suas origens e a feira
semanal, com toda a tradição secular. Houve
lugar a música e à animação, num espaço que
esteve a abarrotar de gente que não quis perder
um segundo e em primeira-mão, aquilo que
estava a acontecer.

Com muita música
e animação

“SIC
ao Vivo”

em
Espinho

O programa da estação
de televisão privada, SIC,
denominado ‘SIC ao Vivo’,

esteve em Espinho, na
terça-feira, para uma emissão
em directo e ao vivo, durante

grande parte da manhã
e da tarde.

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos ESPINHO.TV

O guitarrista espinhense, António Campos,
mais conhecido pelo ‘maneta’, foi alvo de uma
grande homenagem, na passada sexta-feira,
num restaurante.

Com 89 anos de idade, o guitarrista
espinhense, que foi homenageado pela Câmara
Municipal de Espinho no dia da cidade, feriado
municipal, em Junho passado, teve consigo, na
noite especial de sexta-feira, alguns dos fadistas
que o acompanharam ao longo da sua brilhante
carreira, entre os quais Olga Duarte (uma das

promotoras desta homenagem), Manuel Russo,
Maria Maia, Adelaide Cara Linda, Conceição
Costa, Manuel Barbosa, e a viola portuguesa de
António Carvalho e Afonso Pinto e guitarras de
Vítor Peixoto e Pinto de Oliveira.

Mas foi a meio da noite o momento alto da
iniciativa, quando Olga Duarte entregou a
António Campos a antiga guitarra, restaura-
da. Um momento de alegria com os fadistas
em palco, com a emoção de António Campos
a fazer-se notar.

Merecida homenagem
a António Campos

Emocionante
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Encerramento do ano lectivo no Centro Social de Paramos

Grande
animação

O Centro Social de Paramos encheu-se
para festejar o encerramento do ano lecti-
vo 2008/2009. As expectativas eram mui-
tas e ninguém saiu frustrado. Os pequenos
artistas não deixaram os seus créditos por
mãos alheias e mostraram do que são ca-
pazes.

Os primeiros a receber os aplausos dos
orgulhosos pais, foram as meninas e os
meninos de 5 anos e do ATL que festejaram
o fim de mais uma etapa da sua ainda curta
vida académica com a festa de finalistas,
onde eles próprios tiveram o papel princi-
pal ao animar a plateia com duas divertidas

canções. Contudo, admirados ficaram quan-
do viram os seus pais a mostrar perante
todos, coreografias divertidas que expuse-
ram a criança que há dentro de cada um
deles.

Como o tema do projecto educativo é “A
Musica”, esta festa contou a participação
especial do grupo de violoncelos da Acade-
mia de Música de Paços de Brandão, que a
todos surpreendeu, pela tenra idade dos
músicos e pela habilidade musical que de-
monstraram.

As crianças dos 3 aos 5 anos também
não quiseram deixar de mostrar a sua fa-
ceta artística e participaram com canções,
coreografias, dança e muita, muita anima-
ção.

No final, todos estavam visivelmente
felizes pelo que o jantar convívio que se
seguiu, que juntou, crianças e seus famili-
ares, funcionários e Direcção proporcionou
momentos de convívio bastante agradá-
veis, que se prolongaram noite dentro.

Dança do Mundo
– atelier em Guetim
(no sábado)

A Associação Cultural e Recreativa de
Música Dó-Ré-Mi de Guetim organiza, no
próximo sábado, um atelier de Dança do

Mundo, aberto ao público.
Será uma abordagem a danças de vá-

rios países com objectivos lúdicos, peda-
gógicos e técnicos para todas as idades.
“Num ambiente descontraído, a dança
será um meio de cada um conhecer a
expressividade escondida.”

O encontro está marcado para as 16 horas,
no salão paroquial de Guetim. Informações e
inscrições através do 922 068 723 ou do e-mail
do_re_mi_guetim@clix.pt.

Dó Ré Mi
de Guetim

Ateliers
de voz

e precursão
Foi com grande animação e en-
tusiasmo que decorreram os ate-
liers de voz e precursão organiza-
dos pela Associação Cultural e Re-
creativa de Música Dó Ré Mi de
Guetim.

O primeiro contou com a ani-
mação de João Belchior e o se-
gundo com Joel Silva, dois dos
professores residentes da Escola
de Música da associação gue-
tinense.

Foram muitos os participantes
em ambos os ateliers, cujos resul-
tados serão apresentados no es-
pectáculo de encerramento do ano
lectivo da Escola de Musica da
associação. O referido espectácu-
lo ocorrerá no próximo domingo,
pelas 15 horas, no salão paroquial
de Guetim.
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Salvé 24/07/2009

Parabéns
Carolina
Que a partir desta
data tua luz brilhe

cada vez mais.
Que o teu sorriso
puro e sincero,

cative ainda mais
aqueles que estão

ao teu redor.
E que o teu

coração
só conheça
a felicidade.

Beijinhos
dos teus pais

e dos teus manos

Dia dos avós
na Biblioteca Municipal

No âmbito do projecto “O cantinho dos avós”
e com o intuito de assinalar o dia que lhes é
dedicada (e que se comemora no próximo do-
mingo), o grupo coral da Associação Social da
Freguesia de Espinho deslocar-se-á à Biblioteca
Municipal amanhã, a partir das 14 horas.

Procurando demonstrar que a idade não é
impeditiva de proporcionar momentos culturais
de prazer e de convívio inter-geracional, estes
jovens de mais idade procurarão alegrar a tarde
de sexta-feira da biblioteca, interpretando al-
guns temas alusivos aos avós.

“Ligações Perigosas”
no Centro Multimeios

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 22 horas
(excepto à segunda-feira), “Ligações Perigo-
sas”, de Kevin MacDonald, com Russell Crowe,
Ben Affleck e Rachel McAdams.

Um “thriller” político, baseado numa mini-
série produzida pela BBC, que gira à volta de
Stephen Collings, um bem-sucedido congressis-
ta norte-americano, e de Cal McAffrey, seu ex-
mandatário de campanha e agora jornalista de
uma importante publicação de Washington.
Quando a amante de Stephen Collings é encon-
trada morta, em circunstâncias misteriosas, to-
dos os segredos começam a ser revelados. Cal
McAffrey é então destacado, com a jovem e
ambiciosa jornalista Della Frye, para investigar o
caso, acabando por descobrir um perigoso jogo
de poder e intriga, onde estão implicados alguns
dos mais importantes empresários e políticos
dos Estados Unidos. Mas, à medida que se
aproximam da verdade, Della duvida se este furo
jornalístico justifica todos os riscos.

Entretanto, nas próximas semanas, o Centro
Multimeios deve apresentar: a versão portugue-
sa de “A Idade do Gelo 3: Despertar dos
Dinossauros” de Carlos Saldanha e Mike
Thurmeier.

“Divina Comédia”, uma inspiração da fa-
mosa obra medieval de Dante Alighieri, adapta-
da a um espectáculo, com um misto de bailado
e de circo, está em exibição no Casino Espinho.
O espectáculo de cor, luz e música, aliado à
acrobacia e ao malabarismo, dão a esta adapta-
ção da obra de Dante, uma extraordinária emo-
ção. E é, por isso, sem dúvida, um dos melhores
espectáculos de variedades que passou pelo
palco do restaurante Baccará, transportando-
nos até ao mundo descrito no épico italiano.

O corpo de bailarinos, a maioria de origem
russa, garante a qualidade da dança aliada a
uma extraordinária coreografia idealizada pelo
antigo bailarino russo, Sergey Denisov. Os mo-
mentos de acrobacia e de malabarismo, muito
próprios da arte circense, são de elevadíssima
qualidade, dando ao espectáculo, num todo, as
características de uma verdadeira maravilha.

A “Divina Comédia” começa, pois, com a

Espectáculo inspirado na obra medieval de Dante Alighieri

 “Divina Comédia”
no Casino Espinho

descida aos infernos, tal como na obra original,
passando pelo purgatório para acabar na
apoteótica glorificação do Paraíso.

O enredo gira em torno de Arlequino que,
depois de descobrir um livro surpreendente – “A
Divina Comédia” – e perturbado pelos seus
versos, cai num sono agitado, que o leva a uma
viagem pelos infernos, onde será torturado por

Diavolo. Um verdadeiro pesadelo, que se trans-
formará numa viagem pelo paraíso, onde será
conduzido por anjos a Colombina, por quem
Arlequino se apaixona. O ambiente é de festa e
de alegria, culminando numa apoteótica e
acrobática dança final.

Manuel Proença

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Salvé 24/07/2009

Bruno Miguel
Parabéns
da São

e do Dingo
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Governo apoia reabilitação urbana e turística de Espinho

Milhões (5+2,7) de euros
O secretário de Estado do Turismo, Bernardo
Trindade, homologou, ao abrigo da portaria nº
384/2002 destinada à criação, qualificação e
conservação de infra-estruturas, a atribuição
de uma verba superior a 5 milhões de euros
para o financiamento da componente de
requalificação urbana da obra de rebaixamen-
to da via férrea em Espinho e um montante
que ascende a 2,7 milhões de euros para o
financiamento dos projectos que compõem o
Plano de Obras de 2009 da Zona de Jogo de
Espinho.

“O rebaixamento da via férrea em Espi-

nho é uma obra de grande impacto que
assenta na construção de um túnel de 1000
metros por onde passam a circular os com-
boios e em que no espaço de superfície serão
implantadas duas praças destinadas ao lazer,
que promoverão a requalificação urbana de
uma zona central da cidade e a qualificação

da oferta turística do concelho de Espinho.”
No âmbito do Plano de Obras da Zona de

Jogo de Espinho de 2009 “apoiam-se um
conjunto de iniciativas que visam a criação de
novos equipamentos, recuperação de infra-
estruturas e reabilitação de espaços verdes,
que contribuem para o desenvolvimento tu-

rístico de Espinho e bem-estar dos visitan-
tes e população local.”

Integram o referido plano projectos como
o melhoramento do sistema de sinalética
afecta ao turismo, dos padrões de tratamento
ambiental com reflexo directo nas praias, a
revitalização de espaços verdes, aquisição de
equipamento diverso para a Nave Polivalente,
Ténis, Piscinas, Balneário Marinho e Centro
Multimeios, a renovação do Parque João de
Deus, bem como a recuperação da ex-fábrica
Brandão Gomes – actual FACE – e construção
de uma biblioteca.

Com cerca de
300 jovens

de Castela e Lion

“Campus”
de basquetebol

espanhol
em Espinho

Pelo segundo ano consecutivo,

a Federação de Basquetebol

de Castela e Lion escolheu

Espinho para realizar um

campo de férias que trouxe

até à cidade cerca de 100

jovens por semana, durante

três semanas. Instalados

na Pousada da Juventude,

treinaram na Nave Polivalente e

desfrutaram da praia e piscina,

durante o que consideraram

uma “experiência fantástica”.

Sandra Soares

A Federação de Basquetebol de Castela e Lion
realiza o seu campo de férias há cinco anos em
Portugal, esteve na Covilhã, em Mira e nos
últimos dois anos em Espinho onde, segundo
José Carlos Gonzalez, coordenador do campus e
treinador da federação, existem as condições
ideais para esta iniciativa.

A Federação de Basquetebol de Lion e Castela
trabalha essencialmente com os clubes
federados, mas há já alguns anos também
assumiu a responsabilidade de desenvolver a

objectivo que José Carlos Gonzalez garante
estar a ser cumprido já que esta federação tem
vindo a ganhar relevo no panorama nacional,
assumindo-se como uma referência entre as
federações espanholas.

O campus decorreu durante três semanas,
em três turnos de uma semana cada, com 95
jovens em cada turno, a ocupação máxima
permitida pela Pousada da Juventude, onde os
rapazes e raparigas ficaram instalados.

Os jovens estiveram sempre acompanhados
de monitores, treinadores da federação espa-
nhola, que com eles levaram a cabo um trabalho
intensivo composto por três treinos diários, um
deles de âmbito competitivo, com jogos disputa-
dos entre eles. Mas também houve tempo para
diversão com idas diárias à piscina, pela manhã,
e à praia, à tarde, entre outras actividades, como
aeróbica ou escalada.

Estas actividades foram proporcionadas com
a participação dos técnicos das Câmara Munici-
pal de Espinho que apoiou este campus, colabo-
rando não só nas actividades realizadas na Nave
Polivalente, mas também com o transporte para
os outros locais.

Tendo o campus a duração de uma semana
é necessário proporcionar momentos de algum
relaxamento para que os jovens não se aborre-
çam, como explica José Carlos Gonzalez, reve-
lando que também foi realizado um passeio à
cidade do Porto.

Acolhendo jovens entre os 12 e os 17 anos,
o campus permite uma forte convivência e como
o seu coordenador explica, “dá para tudo, estar
chateado, broncas, diversão, mas sobretudo
fazer amigos. É uma grande experiência como se
nota na hora da despedida, sempre marcada
pelas lágrimas”.

Quanto a Espinho, embora tenham pouco
tempo para passear pela cidade, os jovens
mostram-se “encantados com as gentes, a praia,
os gelados, os grofes... São jovens, mas estão
encantados e muitos quiseram voltar, depois de
cá terem estado ano passado”.

Considerando que este é um lugar ideal para
esta actividade, “com instalações de luxo, trans-
porte assegurado e a excelente colaboração da
Câmara de Espinho, que é de louvar”, José
Carlos Gonzalez acredita que a aposta da fede-
ração de Castela e Lion em Espinho é para
manter. E findo o campo, (o último grupo foi
embora domingo) faz questão de deixar um
agradecimento especial a João Moutinho, direc-
tor do Departamento de Desenvolvimento Local
da autarquia, e a toda a equipa que trabalha na
Nave Polivalente, pela colaboração.

actividade junto das escolas, pelo que os parti-
cipantes neste campus são, não só, atletas
federados, mas também jovens que praticam a
modalidade na sua escola, nascidos entre 1992

e 1997. Todos têm oportunidade de participar.
O objectivo da federação com esta e outras

actividades desenvolvidas ao longo do ano é,
essencialmente, a promoção da modalidade,

Fotos SS

O último dos três grupos
que passaram por Espinho
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CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que

neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras diversas
número setenta e três - P, a folhas quinze, se encontra exarada
uma escritura de justificação outorgada no dia catorze de Julho
de dois mil e nove, na qual a sociedade comercial anónima com
a firma: "Solverde - Sociedade de Investimentos Turísticos da
Costa Verde, S.A.", com sede na Rua 19, n.º 85, da freguesia e
concelho de Espinho, pessoa colectiva n.º 500272484, que é
também o seu número de matrícula na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho, com o capital social de trinta milhões de
euros, se declara dona e legítima possuidora, com exclusão de
outrém, do seguinte prédio: URBANO, composto de edifício com
quinze pisos, destinado a centro comercial, aparhotel e parque
de estacionamento, com a área coberta de dezasseis mil

oitocentos e noventa metros quadrados e área descoberta de mil
oitocentos e sessenta metros quadrados, sito na Rua 21, n.º 77,
da freguesia e concelho de Espinho, a confrontar de norte com
Rua 19, sul com Rua 21, nascente com Avenida 8 e poente com
Rua 4, não descrito na Conservatória do Registo Predial de
Espinho, inscrito na respectiva matriz a favor da sociedade
justificante sob o artigo 3201, com o valor patrimonial de
5.136.373,18 euros, a que atribuem igual valor.

O certo, porém, é que a sociedade justificante não possui
qualquer título formal que legitime o seu domínio sobre aquele
prédio, o qual foi por ela mandado construir, em mil novecentos
e oitenta e seis, em terreno resultante da anexação de diversos
prédios, cujos respectivos artigos matriciais a sociedade justificante
desconhece e que, por sua vez, vieram à posse da sociedade
justificante através de vários processos expropriativos a seu
favor, relacionados com a sua actividade, sendo os então propri-
etários a sociedade "Empresa Espinho - Praia S.A.R.L.", com sede
na Rua do Crucifixo, n.º 116, 2.º esquerdo, em Lisboa, a
"Associação Comercial de Espinho", com sede na Rua 19, n.º
1647, da freguesia de Anta, do concelho de Espinho, Otília Soares
Violas Alves Ferreira e marido Edgar Alves Ferreira, casados no
regime da comunhão geral, residentes na Rua 20, n.º 728, da
freguesia e concelho de Espinho, Olívia Emília Pinto Oliveira,
viúva, residente em Vendas Novas, de Lourosa e também através

de permutas celebradas com a Câmara Municipal de Espinho,
com sede na Rua 19, Praça Dr. José Salvador, da freguesia e
concelho de Espinho, sendo que aqueles processos ocorreram
por volta do ano de mil novecentos e setenta e nove e as
mencionadas permutas por volta do ano de mil novecentos e
oitenta e quatro.

Que, não obstante isso, a sociedade justificante, através dos
seus órgãos sociais, tem usufruído o mencionado prédio, antes
e depois da construção, usando todas as utilidades por ele
proporcionadas, pagando os respectivos impostos, com ânimo
de quem exerce direito próprio, sendo reconhecida por sua dona
por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito
alheio, pacificamente porque sem violência, contínua e publica-
mente à vista e com conhecimento de toda a gente, sem
oposição de ninguém, tudo isto há mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, a
sociedade justificante adquiriu o citado prédio também por
usucapião, título este que, por natureza, não é susceptível de ser
comprovado pelos meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, aos catorze de Julho
de 2009

A Notária,

a) Paula Cristina Silva Leite

Inserido nas comemorações do sexto aniver-
sário da elevação a vila, decorreu no sábado o
Festival Internacional de Folclore de Silvalde,
organizado pelo Rancho de S. Tiago de Silvalde
e com o apoio da Federação do Folclore Portu-
guês e a colaboração da Junta de Freguesia de
Silvalde, Câmara Municipal de Espinho, Paróquia
de Silvalde e Associação de Folclore do Concelho
de Espinho.

O programa do festival iniciou-se pelas 18.30
horas com a concentração dos grupos no largo
da Junta de Freguesia.

A sessão solene decorreu no salão nobre da
autarquia, e contou com as presenças do vere-
ador Manuel Rocha e do presidente da Junta de
Freguesia, Abel Gonçalves, de Inácio Soares, da
Federação do Folclore Português e dos presi-
dentes da colectividade organizadora e da Asso-
ciação do Folclore do Concelho de Espinho,
respectivamente, Francisco Moreira e Judite Ri-
beiro.

Abel Gonçalves deu as boas vindas aos
grupos presentes e desejou as maiores felicida-
des.

Francisco Moreira referiu que “são estas
realizações que fazem com que se estabeleçam
laços de amizade entre os grupos e que para
além da vertente social, também a vertente
cultural se mantenha viva”.

Manuel Rocha realçou “o trabalho da Câma-
ra com os grupos de folclore do concelho” e
felicitou o trabalho desenvolvido pelo Rancho de
S. Tiago de Silvalde “ao longo dos anos”.

Em representação do presidente da Federa-
ção, Fernando Ferreira, foi a vez de Inácio

Soares agradecer o convite para estar em Silvalde
e realçar “o trabalho dos grupos de folclore no
contexto actual e que apesar das dificuldades
continuam a efectuar um trabalho credível e o
mais representativo possível”.

De seguida, procedeu-se à entrega das lem-
branças alusivas ao festival e também da Junta
de Silvalde e da Câmara de Espinho.

O jantar decorreu no salão paroquial, onde
cerca de duzentas pessoas confraternizaram,
“demonstrando o que de melhor existe nos
grupos de folclore”.

Pelas 21.50 deu-se início a um pequeno
desfile, com os grupos a saírem da Junta, se-
guindo para o local da actuação, no Largo da
Igreja Paroquial de Silvalde, onde as apresenta-
ções começam pelas 22 horas.

Abriu o festival o Grupo Folclórico da Casa do
Povo de Creixomil (Guimarães), representando
a região do Minho.

O grupo infantil do Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde animou os presentes, com
garra e vontade em mostrar todo o trabalho de
um ano.

A representação internacional veio da Croácia,
com o Folklor Group Sokica, de Slovodnica, que
apresentou danças e cantares tradicionais do
seu país e também os seus belos trajos.

O Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde
esteve mais uma vez ao seu nível e também foi
bastante aplaudido pelo seu público.

O Rancho Folclórico da Casa do Povo de
Aveiras de Cima, da região do Ribatejo encerrou
o festival, sem antes convidar o publico para
participar numa dança.

Festival Internacional de Folclore Silvalde

As crianças também brilham
e… até o público dança!

“Tradições do Mundo”
Festival de Folclore
de Espinho (no sábado)

Realiza-se no sábado o Festival Internaci-
onal de Folclore de Espinho “Tradições do

Mundo” com o seguinte programa:
10h30 – concentração e animação junto à

Câmara com dois grupos de zés-pereiras;
10h45 – Gostos e Tradições – exposição,

confecção e venda de artesanatos, doces e
outros artigos, junto ao Parque João de Deus;

10h14 – animação de rua, com zés-pereiras
pela cidade;

11h00 – içar das bandeiras;
11h15 animação de rua (continuação);

14h30 animação de rua (continuação);
15h00 – Artes e Ofícios – apresentação e

execução pelos grupos da Associação de Folclo-
re do Concelho de Espinho das diversas activida-
des da região, junto ao Parque João de Deus;

17h30 – recepção oficial na Câmara Munici-
pal, pelo presidente da Câmara, com a Associa-
ção de Folclore e a Federação do Folclore Portu-
guês;

21h15 – desfile etnográfico, desde a Praia da

Baía  até ao palco no largo da Câmara;
21h45 – festival de folclore com o Rancho

Folclórico S. Tiago de Silvalde, Rancho Folcló-
rico do Clube das Arroteias (Moita), Grupo
Folclórico do Centro Cultural Recreativo e Fol-
clórico de Santo Isidoro (Marco de Canaveses),
Rancho Folclórico da Ribeira de Santarém,
Grupo Folclórico das Lavradeiras de Parada de
Gatim (Vila Verde) e ranchos da Sardenha
(Itália) e da Croácia.
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Na noite de 17 de Julho, subiu ao palco
do auditório da Academia de Música de
Espinho, para mais um concerto do 35.º
Festival Internacional de Música de Espi-
nho (FIME), o Quarteto Talich acompanha-
do pelo pianista Alexander Ghindin.

O Quarteto Talich, fundado em 1964, é
considerado, a nível mundial, um dos me-
lhores quartetos de cordas, sendo compos-
to pelos violinistas Jan Talich e Petr
Macecek, Vladimir Bukac na viola e Petr
Prause no violoncelo.

Com um reportório vastíssimo e com
uma longa carreira, tocaram em Espinho
um programa inteiramente preenchido com
obras do século XIX, entre as quais o
celebérrimo Quinteto com Piano de Brahms
com a participação de Alexander Ghindin,
pianista russo da nova geração, também

ele detentor de uma promissora carreira,
um dos primeiros a ser galardoado com a
bolsa “New Names” da International Charity
Foundation.

No sábado subiu ao palco o jovem vio-
linista Ilya Gringolts que na companhia da
Orquestra Clássica de Espinho proporcio-
nou um espectáculo de excelência que ar-
rancou longo aplauso da plateia.

Com um programa insólito, não só por
ter sido dedicado a um único compositor,
mas também por, e à maneira do século
XIX, apresentar obras para violino solo na
primeira parte e um concerto com orques-
tra na segunda. Mas o virtuosismo do vio-
linista teve acompanhante à altura na or-
questra da casa, sob a direcção do maestro
titular, Pedro Neves.

Entretanto, amanhã à noite o FIME apre-

senta uma proposta diferente, abrindo-se à
música do século XVI, num ambiente de
cores, emoções, ambientes, sentimento,
através de um repertório de rara beleza,
interpretado pelo grupo “Cantar Lontano”.

Para sábado está reservada a actuação
do francês Philippe Bernold, um dos maio-
res nomes da flauta transversal, que em
Espinho se apresenta na dupla função de
instrumentista e de maestro. Além das fa-
mosíssimas obras de Bach e Vivaldi, será
possível apreciar uma versão para orques-
tra de cordas do célebre quarteto de cordas
nº 8 de Shostakovitch que conta com a
colaboração do Ensemble do Festival –
FIMEnsemble – esperando-se que este seja
um dos momentos mais marcantes do FIME
2009.

Na segunda-feira, um dos espectáculos
mais aguardados do fest iva l ,  com o
violoncelo de Natalia Gutman a subir ao
palcoo acompanhado por Viatcheslav
Poprugin no piano e Maria Kagan no violi-
no.

Natalia Gutman lembra que 2009 é de-
dicado a Mendelssohn. Aluna de Ros-
tropovich e, neste momento, a maior re-
presentante da tradição violoncelística do
seu país, é uma instrumentista com um
raro poder de comunicação em que a emo-
ção e o respeito pelo carácter das obras
que interpreta estão sempre presentes.
Com um reportório vastíssimo irá tocar em
duo e em trio, este último com a violinista
Maria Kagan.

O FIME beneficia do apoio do Ministério
da Cultura, através da Direcção-Geral das
Artes, e da Câmara Municipal de Espinho,
sendo organizado pela Academia de Música
de Espinho. O custo máximo do bilhete
para estes espectáculos é de 7 euros e
todos eles decorrem pelas 22 horas.

O FIMEE encerra na próxima semana, a
30 de Julho, com o pianista Elisso Virsaladze
acompanhado pela Orquestra Clássica de
Espinho, dirigida por Pedro Neves.

Philippe Bernold
com Fimensemble

(no sábado)

Natália
Gutman
no FIME

(segunda-feira)
Este é um fim-de-semana

repleto de boas propostas

no festival internacional

de música de Espinho com

destaque para a actuação

de Natália Gutman na

segunda-feira. O “ensemblle”

do festival actua sábado na

companhia de Philippe Bernold

e amanhã a proposta é

diferente, com música antiga

por um dos seus melhores

intérpretes: o grupo italiano

“Cantar Lontano”.

Sandra Soares

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294
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S. Félix da Marinha – T3. Bom preço.
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1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços – Loja centro
de Espinho. Bom preço * T3 c/
garagem - Ponte d'Anta * Loja -
Rua 33.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
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T3

T3
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dúplex
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Edifício Primavera III e IV
ÚLTIMOS APARTAMENTOS A dois km

de Espinho,
junto aos

depósitos da água
em Nogueira
da Regedoura

Com os melhores
acabamentos

e painéis solares

Visite durante a semana
das 9 às 18 horas
e aos domingos

a partir das 15 horas

917 548 390
www.oliriomar.in

PRONTOS A HABITAR

O jovem violinista Ilya Gringolts na companhia da Orquestra Clássica de Espinho



18

23/Julho/2009

ração Portuguesa de Trampolins e Desportos
Acrobáticos apenas assegura o valor da ins-
crição, seguro e equipamento, ficando a via-
gem, estadia e alimentação a cargo dos atle-
tas.

Nos anos anteriores a secção tinha um
patrocinador que custeava as  despesas, o
que neste  momento não acontece. Pelo que,
embora contando com o apoio do clube e com
o patrocínio da Caixa Geral de Depósitos, a
secção precisa de encontrar um outro patro-
cínio que permita aos jovens marcaram pre-
sença no CIGI 2009 que decorre de 15 a 22 de
Novembro em S. Petersburgo, na Rússia.

Neste sentido já foram encetados contac-
tos com a câmara, juntas de freguesia, asso-
ciação comercial e empresas locais no sentido
de encontrar o apoio necessário com alguma
urgência já que a inscrição deve ser efectua-
da até ao final do mês de Julho.

Diogo Lopes está apurado para a compe-
tição de duplo mini-trampolim e trampolim
individual, enquanto que os seus colegas
apenas devem competir em DMT. Diogo
Almeida também se encontra apurado para
esta competição mas devido a uma lesão não
poderá marcar presença.

Para o treinador e responsável técnico da
secção academista, estes jovens têm valor e
merecem estar presentes na prova da Rússia,
até pela evolução e trabalho que têm vindo a
efectuar.

Diogo Lopes deu um salto qualitativo
enorme de uma época para outra e conti-
nua a evoluir a cada treino. Joana Silva teve
uma lesão que a apoquentou no início do
ano, mas que já está ultrapassada, encon-
trando-se a jovem a treinar a 100 por
cento.

Bruno Oliveira integra o grupo de atle-
tas mais jovens da Académica, mas sendo
um ano mais velho subiu mais cedo de
escalão e tem trabalhado esta época prati-
camente sozinho, embora mais próximo
dos atletas mais velhos, o que valoriza
ainda mais a evolução conseguida, que
resultou no apuramento para o CIGI.

Para Arménio Cordeiro esta é uma das
jovens promessas da Académica, mostran-
do grande esperança neste atleta, assim
como nos infantis que sobem agora de
escalão e com quem será possível formar
uma forte equipa para a próxima época.

Mas em relação à evolução dos mais
jovens, Arménio Cordeiro faz sobretudo
questão de realçar o trabalho feito pelos
técnicos Natália Pereira e Daniel Moreira.

Os academistas já entraram entretanto
de férias com excepção de Diogo Lopes que
se encontra num estágio da selecção naci-
onal. A próxima competição em que a sec-
ção estará envolvida é a Loulé Cup em
finais de Setembro, embora Ana Simões
tenha prevista a participação numa etapa
da Taça do Mundo, a decorrer na Bélgica,
ainda em Agosto.

Os jovens apurados para o CIGI 2009

O apuramento dos dois jovens mais velhos
(escalão de 15/16 anos), assim como de
Rúben Martins e Tiago Batista eram objectivo
da secção. Apenas os dois primeiros conse-
guiram, surgindo a surpresa no escalão 11/12
anos com o apuramento de Bruno Oliveira.

Os jovens conseguiram o apuramento,
mas para a participação nesta prova a Fede-

Trampolins precisam de apoio

Presença
da Académica

de Espinho
na Rússia
em risco

Após o apuramento nas provas

nacionais para a Competição

Internacional por Grupos de

Idades (CIGI), os academistas

Diogo Lopes, Bruno Oliveira e

Joana Silva estão agora

dependentes de apoios que

permitam o cumprir do sonho

de estarem presentes em

S. Petersburgo (Rússia), no

próximo mês de Novembro.

Sandra Soares

Curso de operador/a de jardinagem
na Santa Casa da Misericórdia

A Santa Casa da Misericórdia de Espinho vai
realizar um curso de jardinagem (B3), de 1910
horas, destinado a pessoas com idade superior
a 18 anos e com a escolaridade inferior ao 9.º
ano.

Este curso confere equivalência ao 3.º ciclo
do ensino básico (9.º ano) e ao Nível II de
Qualificação Profissional para o exercício da

profissão de operador/a de jardinagem.
Durante o referido curso, os participantes

terão direito a uma bolsa de formação, subsídio
de alimentação, subsídio de deslocação e subsí-
dio de acolhimento. As inscrições são gratuitas,
bem como a participação, e poderão ser feitas na
Santa Casa da Misericórdia de Espinho, na Rua
da Idanha, n.º 300 – 320, Anta.

“Mantenha-se Vigilante!”
“Mantenha-se Vigilante”, é o tema do con-

gresso que as Testemunhas de Jeová vão reali-
zar este fim-de-semana, no Europarque, em
Santa Maria da Feira.

Trata-se de uma iniciativa destinada aos
distritos do Porto, Aveiro e Coimbra, que come-
çará na sexta-feira, às 9.20 horas. O tema
baseia-se em várias passagens bíblicas, incluin-
do Mateus 24:42 e Marcos 13:37, onde Jesus
instruiu os seus seguidores a “manter-se vigilan-
tes.”

A entrada no congresso é livre e não serão
feitas colectas. A campanha das Testemunhas
incluirá a distribuição de um convite atractiva-
mente ilustrado. Isto é similar ao que fizeram em
2007 para o seu bem sucedido Congresso de
Distrito “Siga a Cristo”.

Localmente, as mais de 60 congregações
das Testemunhas da área apoiarão este “esfor-
ço concertado para dar amplo conhecimento
deste congresso” estimando-se a presença de
cerca de 7000 pessoas.

“+ Piano mais” esta noite
A Câmara Municipal de Espinho, em cola-

boração com a Fundação Navegar, vão pro-
mover um novo concerto no âmbito do pro-
jecto “+ Piano mais” com que se pretende
animar o foyer do Centro Multimeios.

Esta noite, pelas 22 horas, Eva Ramirez e

Francisco Seabra, que são professores de
dança e piano, respectivamente e que como
intérpretes passam pelo Clássico, tocam o
contemporâneo e, entretanto, tudo o mais
que lhes apeteça, propõem-se proporcionar
um serão diferente.

José Mota recebe representante da CEV
A representante da Confederação Europeia

de Voleibol (CEV) ao Campeonato da Europa de
Sub-18, a holandesa Riet Ooms, vai ser recebi-
da, amanhã, pelas 11 horas, pelo presidente da
Câmara Municipal de Espinho, José Mota.

A recepção a Riet Ooms, que esteve já em
diversas ocasiões no nosso país, em representa-

ção do organismo máximo do voleibol europeu,
acontecerá no Salão Nobre dos Paços do Muni-
cípio. O Campeonato da Europa de Sub-18 de
Voleibol de Praia, em masculinos e femininos,
começou hoje, prolongando-se até domingo, na
praia da Baía, em Espinho, e conta com a
participação de quatro duplas portuguesas.
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Quebrada a hegemonia dos Leões Bairristas no futebol popular

No recinto principal da Nave estiveram mon-
tadas mais de vinte mesas e um palco para a
comemoração do feito da Juventude dos Outei-
ros.

Para decorar o espaço da festa foram colo-
cadas várias fitas azuis e brancas no tecto.

Inicialmente, enquanto decorria a refeição,
foi mostrado o vídeo do último jogo da época e,
quando era marcado um golo, grande parte das
pessoas que se encontravam a jantar, voltava a
festejar.

Na mesa principal estiveram sentados o
presidente da Junta de Freguesia de Silvalde,
Abel Gonçalves, o presidente da Juventude dos
Outeiros, Carlos Cunha, o representante da
Câmara Municipal de Espinho, o presidente do
Concelho Desportivo de Silvalde, José Carlos
Teixeira, o presidente da Associação de Futebol
Popular de Espinho, Manuel Oliveira, entre ou-
tros.

Depois de uma enorme correria às mesas
das sobremesas, que se esgotaram em pouco
mais de dois minutos, foi a vez de serem entre-
gues as faixas de campeão a várias pessoas
ligadas directa ou indirectamente ao clube.

Quando o presidente da Junta de Freguesia
de Silvalde subiu ao palco, relembrou um antigo
director do clube que faleceu repentinamente e
comoveu todos os presentes, colocando-os de
pé a aplaudir: “Ninguém o vê mas está por aqui
algures alguém muito feliz com esta festa e com
a conquista da Juventude dos Outeiros, o meu
grande amigo Jaime Jorge Coutinho dos San-
tos”.

Tito Resende, treinador da Juventude, quan-
do recebeu a sua faixa fez algumas críticas à
eleição de melhor treinador feita na I Gala do
Futebol Popular que decorreu na passada sema-
na, já que o prémio foi atribuído ao treinador dos
Leões Bairristas. Para além disso endereçou
algumas palavras especiais para o seu adjunto,
Paulo Mota, dizendo que, a cima de tudo, ga-
nhou “um grande amigo”. Essas palavras, de
seguida, foram retribuídas pelo mesmo.

Depois foram chamados ao palco, um a um,
os jogadores. Quando as faixas lhes foram
colocadas ao peito, o capitão, Nuno Costa, fez
uma homenagem especial a um grande amigo
do clube, Azevedo, que se encontra a lutar, há já
alguns anos, contra uma doença. O capitão e o
presidente do clube desceram do palco e foram
junto de Azevedo entregar-lhe uma faixa de
campeão ao som das infinitas palmas de todos
os presentes. Acompanhado pela esposa que
tem sido o seu maior apoio, Azevedo ficou
notoriamente comovido com aquele gesto.

De seguida, ao som da música “We are the
Champions”, foi levantada a taça de campeão e
depois cortado o bolo.

Durante a festa, o jornal Defesa de Espi-
nho falou com o presidente da junta de Silvalde,
Abel Gonçalves, e com o treinador da Juventude
dos Outeiros, Tito Resende:

Abel Gonçalves:
“Jantares deste tipo é habitual, em Silvalde

é vulgar. Nós temos cá sempre muitos campe-
ões! Desta vez coube à juventude dos outeiros
erguer o troféu máximo do futebol popular e

para o presidente da junta isso é o orgulho do
costume porque embora haja simpatia por este
ou por aquele, a Juventude dos Outeiros é, de
longa data, uma equipa muito amiga. Quanto ao
resto é isto mesmo que eu gosto de ver: é a
família unida, é a amizade a funcionar e a
lealdade que é isso que nós muito prezamos em
Silvalde. Daí os êxitos constantes graças à boa
organização das nossas equipas. Esta equipa
rapidamente ultrapassou aquilo que eu previa: é
bem vinda à lista dos campeões, ser campeão da
1ª divisão não é para qualquer equipa, é dificil!
Eles conseguiram e eu espero que não seja a
primeira nem a última, espero que eles continu-
em a dar alegria à junta de freguesia e à vila de
Silvalde.

É evidente que quem não tem organização,
quem não tem disciplina, querer e força de
vontade não consegue ser campeão. Quando eu
estou em diversas ocasiões com as nossas
equipas eu falo sempre nisso: disciplina e orga-
nização são fundamentais para quem quer ven-
cer.”

Tito Resende:
“Sinto uma enorme satisfação. É o culminar

de uma época de trabalho, de muito trabalho. O
reconhecer de toda a nossa dedicação, princi-
palmente dos atletas e das pessoas que estive-
ram mais directamente ligadas à equipa, como
dirigentes, roupeiros, massagistas dá-me uma
enorme alegria.

Nós tínhamos delineado no principio da
época que estávamos cá para chegar ao dia de
sermos campeões. Correu bem. Fomos sérios,
fomos a equipa que melhor trabalhou. Só por
isso temos, neste dia, a consagração tão mere-
cida e tão desejada! Quando eu cheguei não
duvidei que iríamos vencer.

O futebol não é uma ciência exacta mas
tenho plena noção que trabalhando como traba-
lhamos estaremos sempre muito perto de che-
gar à vitória. Fiz o trabalho de casa ciente de que
estava a ser bem feito e os resultados estão à
vista.

Também disse, muitas vezes, que éramos
uma equipa profissional não remunerada por-
que trabalhamos de uma forma muito séria, com
dois treinos semanais.

Começámos bem cedo, no dia 9 de Agosto e
o campeonato só começa em Outubro. O mais
importante é que tivemos uma média de vinte
jogadores por treino: todos os atletas compre-
enderam que a forma para chegarmos ao êxito
teria de ser esta. Com maior ou menor dificulda-
de sabíamos que era necessário trabalhar desta
forma para quebrar a hegemonia dos Leões
(Bairristas). Tínhamos que ser mais fortes e
trabalhar mais do que eles!”

Juventude
dos Outeiros
comemora
com mais
de 200
pessoas

a conquista
do

campeonato
No sábado, na Nave

Polivalente, a Juventude dos
Outeiros festejou, num jantar
com mais de 200 pessoas, a

primeira conquista do principal
campeonato de futebol popular
numa cerimónia preenchida por

momentos de alegria mas
também de muita emoção.

Rita Belinha

Fotos RB

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Campeonato Nacional da Divisão A1 de voleibol

Tigres e academistas
estreiam-se em casa

O Sporting Clube de Espinho (campeão
nacional) irá receber o Castêlo da Maia na
jornada inaugural do Campeonato Nacional
da Divisão A1 de voleibol, no dia 3 de
Outubro. A Associação Académica de Espi-
nho, por sua vez, receberá, na mesma
data, o Sporting Clube das Caldas, equipa

que se sagrou campeã nacional da Divi-
são A2 na época passada.

O sorteio da Divisão A1 foi realizado na
terça-feira, ao final da tarde, na sede da
Federação Portuguesa de Voleibol, no Por-
to, para um Campeonato cuja primeira fase
se prolonga até 6 de Fevereiro de 2010.

1.ª Fase – 1ª Volta

1ª Jornada (3 Outubro)

Benfica-Leixões
Sporting Espinho-Castêlo Maia

Académica Espinho-Sporting Caldas
Vilacondense-Vitória Guimarães

Esmoriz-Fonte Bastardo
Machico-Marítimo

2ª Jornada (10 Outubro)

Leixões-Académica Espinho
Vitória Guimarães-Sporting Espinho

Esmoriz-Benfica
Fonte Bastardo-Vilacondense

3ª Jornada (17 Outubro)

Leixões-Sporting Caldas
Castêlo Maia-Vilacondense

Benfica-Fonte Bastardo
Sporting Espinho-Marítimo

Académica Espinho-Machico
Vitória Guimarães-Esmoriz

4ª Jornada (18 Outubro)

Vilacondense-Leixões
Sporting Caldas-Fonte Bastardo

Castêlo Maia-Marítimo
Benfica-Machico

Esmoriz-Sporting Espinho
Académica Espinho-Vitória Guimarães

5ª Jornada (24 Outubro)

Sporting Espinho-Leixões
Académica Espinho-Benfica

Vitória Guimarães-Castêlo Maia
Esmoriz-Sporting Caldas
Marítimo-Fonte Bastardo

6ª Jornada (31 Outubro)

Fonte Bastardo-Leixões
Marítimo-Vilacondense

Machico-Sporting Caldas
Esmoriz-Castêlo Maia

Vitória Guimarães-Benfica
Sporting Espinho-Académica Espinho

7ª Jornada (1 Novembro)

Machico-Vilacondense
Marítimo-Sporting Caldas

8ª Jornada (7 Novembro)

Fonte Bastardo-Machico
Vilacondense-Esmoriz

Sporting Caldas-Vitória Guimarães
Castêlo Maia-Académica Espinho

Benfica-Sporting Espinho

9ª Jornada (14 Novembro)

Leixões-Esmoriz
Vitória Guimarães-Machico

Académica Espinho-Marítimo

Sporting Espinho-Fonte Bastardo
Vilacondense-Benfica

Sporting Caldas-Castêlo Maia

10ª Jornada (15 Novembro)

Leixões-Vitória Guimarães
Esmoriz-Académica Espinho
Sporting Espinho-Machico

Benfica-Marítimo
Castêlo Maia-Fonte Bastardo
Sporting Caldas-Vilacondense

11ª Jornada (21 Novembro)

Leixões-Castêlo Maia
Benfica-Sporting Caldas

Vilacondense-Sporting Espinho
Fonte Bastardo-Académica Espinho

Marítimo-Vitória Guimarães

12ª Jornada (28 Novembro)

Machico-Leixões
Marítimo-Esmoriz

Fonte Bastardo-Vitória Guimarães
Vilacondense-Académica Espinho
Sporting Caldas-Sporting Espinho

Castêlo Maia-Benfica

13ª Jornada (29 Novembro)

Marítimo-Leixões
Machico-Esmoriz

2ª Volta
14ª Jornada (5 Dezembro)

Leixões-Benfica
Castêlo Maia-Sporting Espinho

Sporting Caldas-Académica Espinho
Vitória Guimarães-Vilacondense

Fonte Bastardo-Esmoriz
Marítimo-Machico

15ª Jornada (12 Dezembro)

Leixões-Fonte Bastardo
Vilacondense-Marítimo

Sporting Caldas-Machico
Castêlo Maia-Esmoriz

Benfica-Vitória Guimarães
Académica Espinho-Sporting Espinho

16ª Jornada (13 Dezembro)

Leixões-Machico
Esmoriz-Marítimo

Vitória Guimarães-Fonte Bastardo
Académica Espinho-Vilacondense
Sporting Espinho-Sporting Caldas

Benfica-Castêlo Maia

17ª Jornada (19 Dezembro)

Sporting Caldas-Leixões
Vilacondense-Castêlo Maia

Fonte Bastardo-Benfica
Marítimo-Sporting Espinho

Machico-Académica Espinho
Esmoriz-Vitória Guimarães

18ª Jornada (20 Dezembro)

Machico-Sporting Espinho
Marítimo-Académica Espinho

19ª Jornada (2 Janeiro 2010)

Vitória Guimarães-Leixões
Académica Espinho-Esmoriz
Fonte Bastardo-Castêlo Maia
Vilacondense-Sporting Caldas

20ª Jornada (9 Janeiro 2010)

Leixões-Marítimo
Machico-Fonte Bastardo
Esmoriz-Vilacondense

Vitória Guimarães-Sporting Caldas
Académica Espinho-Castêlo Maia

Sporting Espinho-Benfica

21ª Jornada (16 Janeiro 2010)

Castêlo Maia-Leixões
Sporting Caldas-Benfica

Sporting Espinho-Vilacondense
Académica Espinho-Fonte Bastardo

Vitória Guimarães-Marítimo
Esmoriz-Machico

22ª Jornada (17 Janeiro 2010)

Académica Espinho-Leixões
Sporting Espinho-Vitória Guimarães

Benfica-Esmoriz

Castêlo Maia-Machico
Sporting Caldas-Marítimo

Vilacondense-Fonte Bastardo

23ª Jornada (23 Janeiro 2010)

Esmoriz-Leixões
Machico-Vitória Guimarães

Fonte Bastardo-Sporting Espinho
Benfica-Vilacondense

Castêlo Maia-Sporting Caldas

24ª Jornada (30 Janeiro 2010)

Leixões-Vilacondense
Fonte Bastardo-Sporting Caldas

Marítimo-Castêlo Maia
Machico-Benfica

Sporting Espinho-Esmoriz
Vitória Guimarães-Académica Espinho

25ª Jornada (31 Janeiro 2010)

Machico-Castêlo Maia
Marítimo-Benfica

26ª Jornada (6 Fevereiro 2010)

Leixões-Sporting Espinho
Benfica-Académica Espinho

Castêlo Maia-Vitória Guimarães
Sporting Caldas-Esmoriz
Vilacondense-Machico

Fonte Bastardo-Marítimo

O Oporto Golf Club conquistou quatro
dos oito títulos em disputa no Campeonato
Nacional de Jovens que decorreu de 14 a 17
de Julho no Estela Golf Club.

O domínio do Oporto nesta prestigiada

Campeonato Nacional de Jovens

Quatro títulos
para o Oporto Golf Club

prova deveu-se ao facto de quatro dos seus
jogadores terem arrecadado o título nacio-
nal das respectivas categorias – João Girão
(campeão nacional Sub-12), João Maga-
lhães (campeão nacional Sub-14), Francis-

co Almeida e Francisca Cordeiro (campeões
nacionais Sub-18, respectivamente, no
masculino e no feminino).

O destaque, no entanto, foi para João
Magalhães, que obteve o seu quinto título
nacional consecutivo – dois em sub-10,
dois em sub-12 e agora em sub-14 – lide-
rando desde o início.

Manuel Proença

João Girão (campeão nacional Sub-12)
e João Magalhães (campeão nacional

Sub-14) com Eduardo Maganinho

Francisco Almeida e Francisca Cordeiro (campeões nacionais Sub-18)
com o seu treinador Eduardo Maganinho

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 30/2009 de 26/07/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Grémio-Santo André .....................1
2. Atlético Pr-Avaí .............................1
3. Botafogo-Internacional .................1
4. Corinthians-Palmeiras ...................1
5. Atlético Mg-Goiás .........................1
6. Sport-Náutico ...............................1
7. Barueri-São Paulo .........................2
8. Fluminense-Cruzeiro .....................1
9. Vitória-Coritiba ............................ X

10. Bahia-Vasco ................................ X
11. Ponte Preta-Figueirense ................1
12. Portuguesa-América .....................1
13. Brasiliense-Atlético Go ................. X

TOTOBOLA

Sporting
de Espinho

apresenta-se
a 1 de Agosto

A equipa de futebol do Sporting Clube de
Espinho irá apresentar-se aos sócios e à
comunicação social no dia 1 de Agosto (sába-
do), pelas 9.30 horas.

Sob o comando de Pedro Martins, com 15
elementos (para já) que transitaram da época
passada – Tiago Borges, Hélder Vasco, Pedro
Dimas, Amorim, Tavares, Marco Abreu, Rui
Rainho, Carela, Valença, Nuno Coelho, Joel,
Jaime, Carlos Manuel, Glauco e Horácio – e
com a única contratação do momento, André
Maia (ex-Lourosa), os tigres irão realizar um
pequeno jogo/treino com a equipa de juniores.
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Três sábados da agenda da APAM

Julho em Movimento

Jogo e convívio
com o Gondar

Termina
(em beleza)

época
dos veteranos
do Sporting
de Espinho

Os Veteranos do Sporting Clube de Espinho
deram por terminada a temporada 2008/2009
num jogo e convívio com o Gondar.

No domingo, logo pela manhã, as velhas
glórias do Sporting de Espinho jogaram a última
partida da época contra uma equipa de Amarante,
o Gondar.

Os tigres venceram o duelo por 4-3, com dois
golos de Luís Montenegro, um de Paulo Mendes
e outro de Jorge.

A melhor parte foi a seguinte: as duas
equipas juntaram-se no campo de treinos do Sp.
de Espinho e assaram sardinhas acompanhadas
por um bom vinho oferecido pelos forasteiros, .

A alegria e folia eram tantas que o convívio
estendeu-se até à noite.

Ao jantar acabaram por, naquele mesmo
local, saborear um arroz de marisco. Ficaram
marcados, para a próxima época, mais quatro
jogos contra o Gondar.

Rita Belinha

Depois do yoga e da defesa pessoal,
no sábado foi a vez do tai-chi-dao, a via
do tai-chi v ietnamita, real izar o seu
workshop, terminando assim esta iniciativa
da APAM.

O workshop foi orientado pelo mestre
Carlos Tavares (4.º dang de viet-vo-dao).
Os participantes foram assim iniciados nes-
ta prática milenar de boa saúde. Foram
transmitidos conceitos básicos, como a res-
piração, o equilíbrio, a flexibilidade e o

Chegou ao fim “Julho em Movimento”,
uma organização da APAM – Associação
Portuguesa de Artes Marciais – que tem
como objectivo a divulgação das diversas
actividades físicas, relacionadas com as
artes marciais, leccionadas na APAM.
Durante três sábados consecutivos a APAM

proporcionou workshops gratuitos, a todos
os interessados, nas suas instalações pelas
três horas da tarde e ainda aulas ao lar livre
no largo da Câmara, demonstrando desta
forma que o exercício físico, qualquer que
ele seja, pode ser praticado em qualquer
local e hora.

deslocamento, e ainda algumas formas
de tai-chi-dao. Os participantes tiveram
ainda a oportunidade de adquirir conhe-
cimentos sobre o fluxo energético associ-
ado à respiração, técnicas de relaxamen-
to e consciencialização.

No fim da actividade era mais que
evidente a satisfação quer dos partici-
pantes, quer dos organizadores, pois os
objectivos inicialmente traçados tinham
sido mutuamente alcançados.

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

junto ao IC24, a 5 min. Espinho

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Espinho Escritório
Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA

C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2,

AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,

LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Trata o próprio

ESMORIZ - A 100 m. da praia
VENDE-SE MORADIA T4

C/ 2 suites + 4 banhos, 2 salas, garagem p/ 2 carros,
aspiração e aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,

área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2
VISITAS: Sábados, domingos e feriados, das 14 às 18 horas

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2
C/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala,

aq. central a gás e eléctrico, cozinha equipada

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

Vende-se T3 – 7.º Andar
Virado a Sul Nascente e Mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Grupo SALGUEIRO   •   Contactos: 96 417 79 96 / 93 808 10 19 / 96 424 76 75

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local

Visite andar modelo   •   Aberto todos os dias

Rua 20, n.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS

FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

ATENÇÃO!! ESPINHO CENTRO

VENDE-SE T4

Aluga-se ou vende-se
LOJA

Rua 37/14 junto
Estação Vouga

Loja - 68,60m2
Cave - 53,12m2

(K e J c/ garagem p/ 2 carros)
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Em Arouca

Exibição
da natação
sincronizada

tigre

No sábado, a equipa de natação sincronizada
do Sporting Clube de Espinho deslocou-se a
Arouca, a convite da Câmara Municipal, para
participar na festa de encerramento da época
desportiva da localidade, sendo representado
pelas atletas Margarida Rocha, Sofia Silva, Carla
Dias e Joana Silva.

A equipa espinhense apresentou um dueto
composto pelas infantis Margarida Rocha e Sofia
Silva e dois solos pela juvenil Carla Dias e a júnior
Joana Silva. As atletas abriram a festa que
decorreu ao cair da noite, nas piscinas ao ar livre
do complexo desportivo de Arouca. O espectá-
culo aquático nocturno levado a cabo pelas
atletas do Sporting de Espinho foi pautado pela
beleza, elegância, brilho e ritmo que caracteri-
zam a modalidade, tendo surpreendido a vasta
assistência pouco familiarizada com a natação
sincronizada.

Entretanto, nos próximos dias 24, 25 e 26, a
natação do Sporting de Espinho irá participar no
Campeonato Nacional de infantis, na Piscina
Paulo Pinto, em São João da Madeira.

Os convocados para esta prova são Rui
Cardoso, nas provas de 100 metros mariposa e
400 metros livres, Carla Cruz em 100 e 200
metros costas e 200 metros estilos e João Paulo
Baptista em 100 e 200 metros livres.

Voleibol de praia na Baía

Europeu
de Sub-18

até domingo
O Campeonato da Europa de
Sub-18, em Voleibol de Praia,
arranca hoje na praia da Baía,

com as melhores duplas
europeias da categoria, numa

organização da Federação
Portuguesa de Voleibol (FPV),

com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho e sob a
supervisão da Confederação
Europeia de Voleibol (CEV).

A competição foi apresentada ontem em
conferência de imprensa, no Anfiteatro Fernando
Jorge de Araújo Barros, na sede da FPV, por
Aleksandra Misiak (Polónia), Supervisora da CEV,
Teodemiro Carvalho, Secretário-Geral da FPV,
Henrique Gomes, director federativo e Director
de Competição no Europeu, Francisco Fidalgo e
João Brenha, ambos responsáveis pelos Centros
de Treino de Alto Rendimento de Voleibol de
Praia, as duplas de atletas que vão participar no
Campeonato da Europa: Miguel Rodrigues/Diogo
Alves, Hugo Loureiro/Carlos Fernandes e Óscar
Barbosa/Simão Teixeira (dupla suplente), em
masculinos, e Joana Neto/Mariana Monteiro,
Judite Marques/Ana Magalhães e Ana Silva/Ana
Maia (dupla suplente), em femininos, bem como
os restantes elementos da equipa técnica destas
selecções.

Todos fizeram votos para que da competição
resultem grandes espectáculos, tendo desejado
ainda que o público compareça em grande
número para ver em acção os promissores
atletas da variante de praia.

Teodemiro Carvalho, Secretário-Geral da FPV,
deu as boas-vindas a todos os participantes no
Europeu de Sub-18, agradeceu, em nome da
FPV, a colaboração e o apoio prestados pela
Câmara Municipal de Espinho ao longo de mais
de uma década e desejou que “o valor e a
experiência de um atleta de nível mundial como
João Brenha possam contribuir para formar
futuros campeões e dignos sucessores de Miguel
Maia/João Brenha, a dupla mais categorizada do
voleibol de praia nacional”.

Aleksandra Misiak, Supervisora da CEV co-
meçou por referir que “é uma honra e um
enorme prazer estar aqui e poder desejar as
boas-vindas aos atletas e técnicos que vão
participar numa competição tão importante como
o Campeonato da Europa de Sub-18. Antes de
viajar para Portugal, falei com várias pessoas
que tinham participado em competições realiza-
das aqui anteriormente e todas foram unânimes
em elogiar a organização e as pessoas envolvi-
das, assim como o calor do público.

Gostaria de desejar boa sorte a estes jovens
que estão a começar a sua carreira e que vão
disputar esta semana o seu primeiro grande
torneio internacional”.

Por sua vez, o espinhense Henrique Gomes,
Director de Competição, disse que “neste Euro-
peu, estarão presentes as mais promissoras
duplas de voleibol de praia da categoria. São
jovens mas tem já alguma experiência. Por isso,
apelo ao público para que compareça em Espi-
nho para assistir a quatro dias de competição
mas igualmente de espectáculo, desejando às
duplas portuguesas participantes que evoluam
no voleibol e possam vir a ser dignos sucessores
de João Brenha e Miguel Maia, que ainda estão
cheios de força, mas que estão agora a transmi-
tir os seus conhecimentos aos mais jovens.

Uma palavra ainda para a Comunicação
Social: acompanhem-nos ao longo destes qua-

tro dias, ajudando a divulgar o melhor do que se
faz no Voleibol e em Espinho, a capital do
Voleibol de Praia”.

Entretanto, o treinador espinhense, Francis-
co Fidalgo, responsável pelo Centro de Alto
Rendimento de Voleibol de Praia sublinhou que
“em nome da equipa técnica – apenas o Miguel
Maia, que é o supervisor das duplas nacionais de
femininos, não pôde estar presente –, gostaria
de transmitir o meu testemunho do trabalho, e
também do sacrifício, que estes jovens têm
feito”.

Para Francisco Fidalgo, “as dificuldades em
disseminar os centros de treino por todos o país,
não esmoreceram a vontade destes jovens, que,
muitas vezes, são provenientes de locais geo-
graficamente afastados dos centros de treino.
Mostram grande capacidade de ir à luta e espírito
de sacrifício e é dessa massa que se fazem os
atletas ganhadores. Deram já boas provas de
que são mesmo apaixonados pela modalidade e
cremos que fizemos uma boa escolha ao
seleccioná-los para representar Portugal neste
Campeonato da Europa. Desejamos que esta
oportunidade possa vir a constituir um arranque
para a obtenção de resultados significativos a
nível internacional”.

Segundo o técnico espinhense, “o Centro de
Alto Rendimento existe já há vários anos, mas
tem intensificado o seu trabalho nos últimos três
anos, tendo saído daqui alguns atletas que

participam já em provas dos circuitos nacional
de seniores, europeu e mundial ”.

João Brenha, Supervisor das duplas de mas-
culinos do Centro de Alto Rendimento de Volei-
bol de Praia referiu que “gostaria de dirigir uma
palavra a estes atletas que vão representar
Portugal: não vamos cobrar-vos nada, apenas
queremos que dêem o vosso melhor. Dado o
tempo de treino (três meses) que tiveram e o
facto de este Europeu marcar a vossa estreia
internacional, sabemos que apenas podemos
pedir-vos isso. Mas gostaria que soubessem que
estamos muito satisfeitos com a vossa motiva-
ção e determinação”.

Por fim, Miguel Rodrigues/Diogo Alves (1.ª
dupla de masculinos) disse “estar nos atletas
seleccionados é já uma honra para nós. Vamos
representar Portugal e tentaremos fazê-lo da
melhor maneira. Sabemos que haverá duplas
muito complicadas, com mais experiência e de
estatura mais elevada, mas sentimo-nos muito
motivados por participar nesta competição tão
importante e ilustre”.

Joana Neto e Mariana Monteiro (1.ª dupla de
femininos) afirmaram que “temos consciência
de que vai ser difícil, mas será uma grande
experiência e uma grande oportunidade para
nós. Estamos motivadas e sentimo-nos prepara-
das. Sabemos que há duplas mais experientes,
contudo, vamos dar o nosso melhor e procurar
representar Portugal o melhor possível”.

Joana Neto/Mariana Alexandre, Judite Marques/Ana Rita Magalhães
e Ana Luísa Maia/Ana Rita Brandão (dupla suplente)
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Tal como era previsível, foram os mais
jovens a impor a sua lei, encarando o jogo de
forma competente e séria, de maneira a não
permitirem grandes veleidades à equipa ani-
versariante. No entanto, este era um dia de
festa para todos e, por isso, não houve lugar
para vencedores ou vencidos. No intervalo da
partida, foram entregues aos seniores meda-
lhas alusivas ao momento festivo naquele
que constituiu um acto de reforço de laços de
amizade entre as duas formações.

Seguiu-se o almoço/convívio entre todos
que decorreu na Quinta do Carmo. Ali estive-
ram presentes os atletas acompanhados das
suas famílias, bem como alguns associados
do clube que se associaram ao momento.
Todos puderam desfrutar de uma tarde de
lazer, entretendo-se com os sempre apetecí-
veis mergulhos na piscina que fez as delícias
de miúdos e graúdos, com a tradicional sueca
e com os competitivos jogos de voleibol e
futvólei. Era visível, por isso, a satisfação de
todos, a ponto de alguns dos novos atletas do
clube afirmarem “estamos no paraíso”. Esta
festa terá sido um importante cartão de visita
para aqueles que agora chegam ao Cruzeiro
e que se espera decidam representar o clube

na próxima temporada. Alguns dos mais ex-
trovertidos não tiveram pejo em afirmar “sou
do Cruzeiro desde pequenino”.

Sempre num tom descontraído, foram
sendo apresentadas algumas das iniciativas
previstas no programa de comemorações.
Assim, teve lugar a apresentação de um livro
alusivo à época de estreia dos veteranos do
Cruzeiro onde se podiam reviver os momen-
tos desfrutados ao longo do ano.

Mais tarde, procedeu-se à distinção de
alguns atletas ligados à equipa e que se
destacaram ao longo do ano. Assim, usando
o lema do clube “Dedicação, Esforço e Humil-
dade”, foram entregues as seguintes distin-
ções:

Prémio Dedicação: Virgílio Silva (respon-
sável pela secção);

Prémio Esforço: Rui Ferro (melhor
marcador da equipa);

Prémio Humildade: José Nascimento.
Enquanto capitão de equipa, Manuel

Rodrigo não escondeu a emoção quando se
dirigiu às famílias dos atletas agradecendo “a
compreensão demonstrada que tem permiti-
do que todos mantenham bem vivo o ‘bichi-
nho da bola’”.

Seguidamente foram distribuídas por to-
dos os atletas da formação aniversariante,
medalhas alusivas a este primeiro aniversá-
rio, bem como t’shirts oferecidas pelo ‘Café
Ferro’.

A animação prosseguiu com a apresenta-
ção do hino oficial dos veteranos o qual foi
entoado por todos os atletas que foram supe-
riormente orientados pelo seu colega de equi-
pa, Carlos Pereira.

Para finalizar houve lugar aos ‘Parabéns a
você’ e Virgílio Silva agradeceu a todos os
atletas e patrocinadores o apoio recebido ao
longo da época.

Por fim, o presidente do clube, Augusto
Silva, manifestou-se “satisfeito pela activida-
de desenvolvida pelos veteranos”, formulan-
do “votos para que continuem a honrar o
nome do clube”.

Já depois de cumprido o programa de
festividades e quando a noite já se fazia
sentir, os mais corajosos não resistiram a uns
mergulhos na piscina tendo a festa terminado
com uma bonita largada de fogo-de-artifício.

Veteranos do Cruzeiro, 1
AD Cruzeiro de Silvalde, 4

Jogo realizado no campo de relva sintéti-
ca do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Árbitro: Tolan.
Veteranos do Cruzeiro – Manuel

António; Carlos, Gil, Justino Sampaio e Car-
doso; Manuel Ferreira, Ramiro, Manuel
Rodrigo (cap.) e António Sá; Chico e Rui
Ferro.

Jogaram ainda: Carlos Pereira, Augusto,
Zé Nascimento, Luís, Rodrigo Nascimento,
José Ruivo, José Manuel.

Treinador: António Sá.
Associação Desportiva Cruzeiro de

Silvalde – Vítor; Daniel, António Moreira
(cap.), Carvalho e Sampaio; Diogo, Fábio e
Lino; Paulinho, Nelinho e Hugo.

Jogaram ainda: Gerson, Nuno e Rui Costa.
Treinador: Ismael Pereira.
Ao Intervalo: 0-4.
Marcadores: Rui Ferro; Nelinho (2 golos),

Lino e Sampaio.

Veteranos do Cruzeiro de Silvalde comemoram primeiro aniversário

Homenagens
e fogo

de artifício
A secção de futebol

de veteranos da Associação

Desportiva Cruzeiro de Silvalde

completou, este sábado,

o primeiro ano

de vida e comemorou-o

com pompa e circunstância.

Tudo começou logo pela manhã

com uma salva de foguetes

à qual se seguiu um jogo de

futebol disputado no campo de

relva sintética do Complexo

Desportivo da Seara e que

 teve como intervenientes

a formação aniversariante

e a equipa sénior do clube

silvaldense. Para assinalar

a significativa data, os

veteranos não deixaram de

convidar os mais jovens, num

sinal de sã convivência entre

as duas formações do clube.



24

23/Julho/2009

GABINETE DE TRATAMENTO
E REABILITAÇÃO NATURAL DE ESPINHO

António José Teixeira Dias
Massagem * Acupunctura * Auriculoterapia * Osteopatia
Cinesiterapia * Reabilitação Física * Tratamentos Naturais

Tlm.: 936 456 715   •   Tel./Fax: 220 181 272
Rua 5, n.º 313A, Trav. Sequeira Lopes – 4500 Epinho

Descontos especiais a todos os atletas do concelho de Espinho
Bombeiros / Reformados / Polícias / Emp. Camarários

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Torneio de Verão do Clube dos Amigos
de Espinho

Decorreram em Alicante,

entre os dias de 4 e 11 de

Julho, os 30.º Jogo Médicos

Mundiais (JMM) com um

número total que ultrapassou

os dois milhares de

participantes, oriundos

de 42 países, entre eles

Joaquim Barbosa e Paulo Rola

que subiram ao pódio, na

modalidade de ténis de mesa.

Portugal esteve representado por duas equi-
pas de futebol: uma de futebol de 11, constituída
essencialmente por médicos do Hospital de S.
João do Porto, e participante nestes jogos há

Ténis de mesa
no feminino

No mês de Julho, o Clube dos Amigos de
Ténis de Mesa de Espinho (CATME) organizou
um Torneio de Verão para as suas associadas,

que teve como grande vencedora Cristina
Almeida.

No torneio inter-sócias houve competição,
amizade e um muito agradável convívio, desta-
cando os responsáveis do clube a colaboração
de Artur Manuel, que “manifestou muito empe-
nho na organização e realização do torneio.”

Resultados: 1.ª Cristina Almeida; 2.ª Olívia
Barbosa; 3.ª Susana Almeida; 4.ª Ana Guedes;
5.ª Rosa Maria Tomás; 6.ª Sara Alves; 7.ª
Susana Alves; 8.ª Fernanda Almeida; 9.ª Juliana
Alves.

30.º Jogos Médicos Mundiais

Joaquim Barbosa e Paulo Rola no pódio
vários anos e uma outra equipa de futebol de 6,
oriunda de Portalegre, com profissionais de
saúde do hospital local.

A participação portuguesa ficou completa
com mais 3 portugueses: dois no ténis de mesa
e um no golfe.

Na modalidade de ténis de mesa, Joaquim
Barbosa e Paulo Rola, únicos do seu escalão
masculino, participaram em três torneios. Am-
bos ficaram posicionados em grupos distintos,
tendo-se classificado em 2.º lugar, apenas com
uma derrota. Realizaram um jogo entre si para
a classificação do grupo, tendo vencido Joaquim
Barbosa.

Esta classificação também serviu para o
escalonamento do Open, que se realizou dois
dias depois, em 9 de Julho. Neste torneio parti-
ciparam todos os inscritos, independentemente
do escalão. Joaquim Barbosa obteve o 6.º lugar,
enquanto Paulo Rola alcançou o 16.º lugar na
classificação final.

De salientar que Joaquim Barbosa conse-
guiu 6 vitórias, tendo perdido apenas com os 3
primeiros classificados de escalões mais jovens
e jogadores da 1.ª divisão da Alemanha, França
e Polónia, países europeus com mais jogadores.
A América do Sul, com a Venezuela e o Chile, foi
o continente mais representado, logo a seguir à
Europa.

No torneio de pares masculinos, Joaquim
Barbosa e Paulo Rola perderam apenas com um
par polaco e outro italiano, tendo vencido um
jogo a um 2.º par polaco. O 3.º lugar conseguido
permitiu à dupla portuguesa subir ao pódio para
receber as medalhas de bronze.

Em jeito de síntese, refira-se que os dois
médicos nacionais participaram em 3 torneios
distintos, em que alcançaram as medalhas de
ouro (Joaquim Barbosa) e prata (Paulo Rola) no
torneio individual, e as medalhas de bronze, no

torneio de pares.
Em declarações prestadas após a conclusão

dos Jogos, Joaquim Barbosa referiu que “para lá
da componente competitiva, devem ser salien-
tados o espírito de amizade, o respeito pelos
adversários e a ética desportiva, como exemplo
face às grandes competições internacionais.”

Entretanto, a organização já começou a
preparar os próximos jogos mundiais, que se
realizam na primeira semana de Julho de 2010,
em Porec, na Croácia.

Casa
Verde

(Guetim)

vende-se na
Posto
Repsol

(Av.ª 24)

vende-se no
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Torneios da Associação
de Aveiro
e da Acad. Espinho
na Praia Marbelo

Foi um fim-de-semana em grande das equi-
pas da Associação Académica de Espinho nas
areias da Torreira e que abre excelentes expec-
tativas para a Taça de Andebol de Praia da
Associação de Aveiro, organizada pela
Académica e a disputar na Praia Marbelo. As
inscrições ainda estão abertas até às 19 horas
de hoje (quinta-feira) podendo participar equi-
pas seniores, femininos e masculinas (50 euros
inscrição), e equipas sub-16 femininos e mas-
culinos (35 euros inscrição). É obrigatório se-
rem portadores de cipa colectivo de andebol de
praia para a época de 2009.

Em simultâneo com esta competição decor-
re o Torneio de Andebol de Praia da Associação
Académica de Espinho para o escalão sub-14
femininos e masculinos (25 euros inscrição) e
para o escalão sub-12 femininos (20 euros
inscrição).

As inscrições devem ser feitas em
andebolaaespinho@gmail.com

No final haverá troféus e medalhas para os
três primeiros de cada escalão e ainda brindes
e surpresas para distribuir pelos participantes.
Esta competição apura os primeiros classifica-
dos masculinos e femininos para a Taça Ibérica
a disputar na Corunha.

A equipa de infantis da Académica Equipa “A” de sub-16 foi quarta

As campeãs regionais sub-16

ELAS – campeãs regionais sub-14

Seniores apuradas para Nacional e Jogos do Eixo Atlântico

Andebol de praia
academista
na Torreira

Em grande!
O fim-de-semana na Torreira
foi em cheio para as equipas
de andebol de praia feminino

da Associação Académica
de Espinho que brilharam,

sagrando-se campeãs regionais
em sub-14 e sub-16

além de terem assegurado o
apuramento para o nacional

em seniores. Amanhã começa
a Taça de andebol de praia

da AAA, a disputar
na praia Marbelo.

A quarta e última etapa do campeonato
regional de andebol de praia da Associação de
Andebol de Aveiro decorreu este fim-de-semana
na Torreira contando com a presença de cinco
equipas da Associação Académica de Espinho.

Esta era a etapa decisiva e as equipas
academistas não desiludiram, arrebatando o
título nos escalões sub-14 e sub-16 e asseguran-
do o apuramento para o nacional em seniores.

Em sub-14 a equipa Elas (iniciadas da A.A.E.)
fez o que tinha feito em todas as etapas anteri-
ores, ou seja venceu todos os jogos pela mar-
gem máxima (2-0) sagrando-se campeãs regio-
nais, com uma vantagem avassaladora.

Por não existir escalão mais jovem, a equipa
academista de infantis (sub 12) também compe-
tiu em su-14 e apesar desta ter sido a sua
primeira participação numa etapa e de terem
enfrentando equipas mais velhas, as jovens
lutaram de igual para igual em vários jogos.

Em sub-16 a equipa “A” da Associação
Académica de Espinho teve uma óptima partici-
pação, apresentando-se a um bom nível nos
jogos disputados. Mostrando uma grande evolu-
ção que lhe permitiu alcançar o quarto lugar.

A equipa “B”, na luta pelo título, não deixou
créditos por mãos alheias e tal como havia
acontecido no passado fim-de-semana em Espi-
nho, venceu a etapa só com vitórias sagrando-
se campeã regional com todo o mérito.

Em seniores eram muitos os objectivos, mas
outras equipas também estavam na mesma luta
e adivinhava-se uma tarefa muito complicada
para a turma do mocho. Só que o que se previa
muito difícil, acabou por se tornar fácil com as
equipas a venceram a etapa só com vitórias,
levando, na final, a melhor sobre a equipa

“Muchachas” composta por atletas do Santa
Joana (Maia).

Com este resultado as academistas sagraram-
se vice-campeãs, conseguindo o apuramento
para a fase final do nacional (só eram apuradas
as duas primeiras) a disputar em Castro Marim
nos dias 1 e 2 de Agosto. As jovens apuraram-
se ainda para os jogos do Eixo Atlântico (três
primeiros classificados) a disputar em Aveiro e
Vigo.

Different Team
campeã regional

A equipa espinhense da Different Team
(iniciados do Sporting Clube de Espinho com
idade de sub 14) arrecadou este fim-de-sema-
na, na praia da Torreira (quarta e última etapa
do Campeonato Regional de Andebol de Praia
de Sub 16), a sua quarta vitória. Os jovens
espinhenses chegaram ao fim invictos (vence-
ram todos os jogos por 2-0, nas etapas da praia
Azul, praia Marbelo, praia da Aguda e praia da
Torreira), conquistando, assim, o título regio-
nal.

Eis a constituição da equipa da Different
Team: Diogo Aguiar e João Magalhães (guarda
redes); Paulo Castro, Vasco Silva, Ricardo Gui-
marães, Pedro Câmara, Rui Rodrigues, João
Fonseca, João Ramos e Ricardo Ramos.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (24)
Sábado (25)
Domingo (26)
Segunda (27)
Terça (28)
Quarta (29)
Quinta (30)

publicidade

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Fracção autónoma designada pela letra T, destinada a
habitação, T2 no 1.º andar ent. n.º 196, com área bruta
privativa de 92,7300m2, área bruta dependente de
27,2500m2, inscrito na matriz predial urbana da freguesia
de Esmoriz sob o artigo 5804, sito na Rua Poço dos Mouros,
n.º 196 - 198 - 200 - Lugar da Casela - Esmoriz, com o valor
patrimonial de 76.400,00, registada na Conservatória do
Registo Predial de Ovar com o n.º 3511/20040305 - T.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro da Costa, Chefe de Finanças do
Serviço de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia
2009-09-29, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças,
sito em RUA 26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à
abertura das propostas em carta fechada, para venda
judicial, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do Código

«Defesa de Espinho» - 4034 – 2009-07-23       (1.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem
acima designado, penhorado ao Executado infra indicado,
para pagamento da dívida no valor de 1.737,96 euros, sendo
1.376,86 euros de quantia exequenda e 361,1 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT).

O valor base da venda é de 53.480 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) AMÉRICO MANUEL DE
OLIVEIRA MARINHEIRO, residente em R. POÇO DOS MOUROS,
N.º 196 - 1.º ESQ. - ESMORIZ, o(a) qual deverá mostrar o bem
acima identificado a qualquer potencial interessado, entre as
10:00 horas do dia  2009-07-07 e as 17:00 horas do dia 2009-
09-28 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2009-09-29, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.º de venda 0078.2009.62.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2009-09-29 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto de Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.º CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: AMÉRICO MANUEL DE OLIVEIRA MARINHEIRO.
Morada: R. POÇO DOS MOUROS, N.º 196 - 1.º ESQ. -
ESMORIZ.

Data: 06-07-2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DA QUEBRADA – MOZELOS - ESPINHO

José Manuel Valente Ferreira

Sua esposa, filhos, mãe, irmãos,
cunhados, sobrinhos e restante fa-
mília vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente tantas provas de
carinho e amizade recebidas quando
do funeral do seu ente querido ou
que de outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada terça-feira,
dia 28 de Julho, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem na Eucaristia.

Espinho, 23 de Julho de 2009

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA mobilada para época balnear em Espinho.
Contactar: 227342690 / 914694771.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 190m2, na Rua do Paço Velho - Anta.
Telef. 227344354 - Tlm. 919252288.

ALUGA-SE QUARTO mobilado, centro de Espinho, perto da
estação, a menina ou senhora de respeito c/ serventia de cozinha.
Tlm. 910999867.

ALGARVE – ALUGO em Armação de Pêra, apartamento T1, frente
ao mar, 2.ª quinzena de Agosto e 1.ª e 2.ª de Setembro. Telef.
282312660.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA (f/m) para copa de restaurante.
Contactar tlm. 966354227.

PRECISA-SE PASTELEIRO (m/f) com experiência – Paços de
Brandão – Tlm. 936117150.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS E REMODELAÇÕES - Exteriores e interiores - Constru-
ção civil – Serviços de trolha, pintura, paredes e tectos falsos – 20
anos de experiência - Bons preços e orçamentos grátis. Tlm.
914161216 - José Oliveira - Paços de Brandão.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR em Espinho. Bem situado.
Urgente. Motivo familiar. Contactar 912413238.

VENDAS

VENDE-SE TERRENO c/ 720m2 (aproximadamente). Dá para
construção de vivenda de r/chão e 1.º andar – Anta - Espinho.
Contactar: 919206772.

GRANJA – VENDE-SE T1 de luxo, perto da praia e da estação, com
boas áreas, cozinha equipada, suite, varanda, lugar de garagem
e arrumos. Vende-se pela melhor oferta. Contacto: 917106077.

EXCELENTE T2 RECUADO - Centro de Espinho, em plena Avenida
24. Terraço c/ vistas de mar, 2 banhos, roupeiros, 4.º andar com
elevador. Só 85.000 euros (17.000 cts.) neg. – 916133421.

CASA TÉRREA – Aguda – 2 frentes com terreno, perto da praia,
a precisar de obras. Boa oportunidade. Só 75.000 euros (15.000
cts.) – 912181656.

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem e armazém + escritório. Dá
para comércio e habitação, + 2 casas independentes – S. João de
Ver - Santa Maria da Feira – 127.000 euros – Bom negócio - Só
vendo – Motivo velhice – 913008704 / 918525868.

TOYOTA HILUX, caixa aberta, faróis quadrados - 1986 - c/ 200 mil
km, de origem, fabrico até 1992, como nova – 1.850,00 euros.
Vendo outra carrinha para peças - 600 euros - Particular –
913008704 / 918525868.

Café
Caracas
(S. Félix)

vende-se no
Café

Zip-Zip
(Paramos)

vende-se no
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Carlos Daniel Ramos Sabença
Missa do 2.º Mês

Sua esposa, filhos, mãe, irmão e
demais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
pelo seu eterno descanso, dia 1 de
Agosto, sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos
participem nesta Eucaristia.

Missa do 11.º Aniversário

Seus filhos, nora, genro e netas vêm,
por este meio, participar que será celebra-
da missa por alma do saudoso extinto,
hoje, quinta-feira, dia 23, às 19 horas, na
Capela N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

Fernando José da Silva
SILVALDEJoaquim Alves Ferreira

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho e restante fa-
mília vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

 Espinho, 23 de Julho de 2009

Flausina Ferreira Vaz Alves
Joaquim Pedro Vaz Alves Ferreira

Francisco da Fonseca Valente Caralinda
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm por este meio comunicar às
pessoas das suas relações e amiza-
de que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 28,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 23 de Julho de 2009

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Co-
munica que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos
quantos participem na Eu-
caristia.

 Espinho, 23 de Julho de 2009
Maria Soares Nicolau

Maria Amélia Soares Nicolau
Joaquim Soares Nicolau

Maria Rufina Soares Nicolau de Oliveira Cadete

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 23, N.º 720)

Margarida Pereira Soares
(Antiga proprietária da Adega Paraíso)

Maria Idalina Ribeiro Tavares
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, nora, netas, irmãos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 23 de Julho de 2009

Júlio Fernando Ribeiro Tavares Sousa
Arminda Paula Reis da Silva

Maria Inês Reis da Silva e Sousa
Maria João Reis da Silva e Sousa

S. FÉLIX DA MARINHA – ANTA – ESPINHO

Joaquim Dias Oliveira Couto
Missa do 12.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar
que a missa do 12.º aniversário será celebrada
dia 25, sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Agradece desde já a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A FAMÍLIA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 23 – ESPINHO

Artur José da Fonseca Fontoura
Madureira Serrano

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, genro, netos, bisneta e
demais família agradecem a todas as
pessoas tantas provas de carinho e
amizade recebidas aquando do funeral
do seu ente querido. Comunicam que
será celebrada missa do 7.º dia, sexta-
feira, dia 24, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já ficam
gratos a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 23 de Julho de 2009

Albino Ferreira
Missa

do 22.º Aniversário

Faz 22 anos que estás no
Ceú e agora com a mãezinha
do teu lado. De ambos senti-
mos eterna saudade.

Rezaremos por vós no pró-
ximo sábado, dia 25, na Euca-
ristia das 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

Maria América Soares da Silva

Seus filhos, noras, genros, netos e
demais família vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que estive-
ram presentes no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada hoje,
quinta-feira, dia 23, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer. O
Ofertório será no domingo, dia 2 de
Agosto, após a missa das 8 horas.

Silvalde, 23 de Julho de 2009

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

(Maria da Fogueteira
– viúva de Manuel Joaquim da Silva Valente)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

António José Oliveira Gomes

Sua esposa, filhas, genros, ne-
tas, irmãos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas que estiveram presentes no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia por sua alma será celebrada
sábado, dia 25 de Julho, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Missa.

Anta, 23 de Julho de 2009

(Lãzinha)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Realizou-se no domingo a já habitual Cami-
nhada da Família organizada pelo Centro Comu-
nitário “Espaço Vivo” do Centro Social de Para-
mos, que contou com perto de 300 pessoas
inscritas, vindas não só de freguesias do conce-
lho de Espinho, mas também de concelhos
limítrofes, comprovando a adesão em massa da
população a este tipo de iniciativas.

O dia começou bem cedo com uma aula de
aquecimento dinamizada por uma professora de
Educação Física que animou os participantes.
Cerca das 10 horas e equipados a rigor, partiram
do Centro Social em direcção à praia da Baía,
num percurso agradável junto ao mar e com
notória boa disposição.

Cada um impôs o seu próprio ritmo e cerca
de uma hora depois, todos chegaram à meta

onde os aguardava uma relaxante sessão de
alongamentos e boa música. Esta actividade que
inicialmente era destinada à comunidade
paramense, já saltou fronteiras e foi carinhosa-
mente adoptada por um grande número de
pessoas de freguesias vizinhas, assumindo-se já
como uma referência nas actividades de Verão
do concelho espinhense.

Esta iniciativa tem vindo a registar um
aumento notório de participantes mas a orga-
nização acredita que é possível uma adesão
ainda maior, pelo que no próximo ano serão
introduzidas novidades nesta iniciativa dirigida
à comunidade, cujo objectivo é contribuir
para o convívio e para a adopção de estilos de
vida saudáveis com a prática de exercício
físico.

Caminhada da Família

Terceira edição organizada pelo
Centro Social de Paramos

junta cerca de três centenas

Fotos ESPINHO.TV
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